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L A PEDAGOGÍA EN E L ATENEO 
U R G E N C I A D E R E F O R M A R 
E L B A C H I L L E R A T O 
P A L A B R A S D E L S E Ñ O R B E R G A M I N 
Los J ó v e n e s a lumnos de 1Ü Escuela Su-
per io r del Magis ter io han organizado una 
serie de conferencias sobre asuntos pe-
d a g ó g i c o s . Las .-toisias d é cu l t u r a , y l a ac-
tividad que ban revelado con ello jnere-
•cen el m á s caluroso aplauso. 
Nosotros se lo rf indimos de m u y buen 
grado, a ñ a d i e n d o urna sola o b s e r v a c i ó n : 
l a neu t ra l idad m á s escyapulosa debe pre-
s id i r á l a elección de conierenciantes, s in 
. que alca.Ocemos- el mo t ivo p o r q u é hacia 
la. i zquierda se ha l legado hasta. D . M e l -
q u í a d e s A lva rez , y haxiia la. derecha se 
ha hecho pun to en e l Sr. Ossorio Ga-
l lardo- T a m b i é n pensamos debe mirarse 
m á s á l a corrvpríenwi pedagóf/ka que á 
la, mentirosa, farra, pregonera, ó á los car-
gos ejercidos, con e l bagaje i n t e l ec tua l 
que: nadie i g n o r a . . . 
P e r d ó n e s A n o s este proemio, , en el cualr 
ante todo, pre tendimos enalterier e l celo 
de los fu turos maestros--de maestros, azi-
tes de recoger una. interesantfeima afir-
j u a e i ó n aventurada, por el Sr. B e r g a m í n 
en l a conferencia i n a u g u r a l . 
Dtijo el i l u s t r e ex m i n i s t r o de Ins t ruc -
ción p ú b l i c a que " e l ba . ehü i e r a to no sólo 
no aprovecha, S'JJIO que p e r j u d i c a " . Si 
•ona d i s p o s i c i ó n leg is la t iva declarase que 
no ¿ira preciso para* pasar á la. e n s e ñ a n -
za, super ior y faculJ-a-tiva, los In s t i t u to s 
q u e d a r í a n yermos. F ú i t d a s e , pfies, su v i d a 
en u n ar t i f ic io , y , p o r ende, ,han de re-
Bovarse ó m o r i r . . . 
Estamos completamente de^ acuerdo. 
ÍDif íc i lmente no lo e s t a r á q u i e n M í a y a pa-
sado p o r las aulas de u n I n t i t u l o . 
Con q u é do lor el hombre reflexivo 
•vuelve la. v i s ta a t r á s y conte&iapla seis 
mortales a ñ o s perdidos, en los -«uaies lo 
e s t u d i ó todo, y no a p r e n d i ó n á x i a : n i 
G e o g r a f í a , . n i H i s t o r i a , n i u n a Jangua 
sabia, n i u n a v i v a , , n i F i l o s o f í a , n i .•Físi-
ca, n i nada. . . ¡ n i s iquiera G r a m á t i c a y c a s -
t e ñ a n a . n i á escr ibir con o r t o g r a f í a en 
l a l engúa . nac iona l ! ¡ S e i s a ñ o s consuroi-
dos en a d i v i n a r los gustos ó r u t i n a s del 
« a t e d r á t i c ó oficial con r e l a c i ó n á los e s á -
anenes, y s a t i s f a c é r s e l o s preparando e l , 
''jTTOgráma, en r t i áne ra a lguna aprendien-
do la asigna-tura! 
A l conc lu i r el bacalaareado, los ba-> 
« h i l a r e s e spaño l e s , p o r no saber, ignoran 
hasta, el ar te y manera de estudiar, y si 
algo l^a penetrado en sus e s p í r i t u s , es e l 
tedio y h a s t í o , provocados p o r insufr ibles 
tareas memoristas y p o r l i b ros de texto 
í a l t o s de todo l ina je de condiciones y 
dotes. 
E s necesaria, es u r g é n t e , -es de senti-
do c o m ú n u n a r e fo rma radica l . E l t i em-
lpo, ' la e n e r g í a , e l d inero , y s ingrdarmen-
tfi las excepcionales e i n s u s t i t u í W e s dis-
?w>siclones de e s p í r i t u de l a nifiez, que 
se desperd igan con d a ñ o e\ddente,,claman 
fe g r i tos p o r u n remedio eficaz y peren-
t o r i o . . . 
S i n ernbartgo, los d í a s o o r m i , las ge-
©erac iones se suceden y el mal c o n t i n ú a . . . 
¡no y a s in e ioración, sino hasta s i n me-
d ic ina y s in protesta s iquiera . 
{ Q u i é n ha de p ro tes ta r ! ¿ & o s n i ñ o s , 
los j a é n e s " . . . ¡ N o ! V í c t i m a s inconscien-
caando hacon su entrada t r h m i a l en el patio 
cuatro estupeaclos ífeeípnlos de Waguer, fla-
oos, raídos, ctm Jas botas rotas y imob l>oDgos 
llenos de abolladuras. 
E l cuarteto, •roa sos eoroetines, conitrabajo y 
redoblante, se alinea respetuosammte en pK,--
sen êia del Sr. Uiogro. TTmo de loe imir^tustas 
tomn la palabra, 
—Febcitajnoe &l Sr. ÜJogio y a su vás ta lo 
feroenino. 
E¿ Sr. Eu-Logio responde: 
—Se estima, y túmsn ust/ideó [o que quierau. 
i—lYaemos repertorio clásico y chirigotero. 
Usted dirá, Sr. Fiogio. 
—Aquí—ríes d i (* éste—lo queremos comple-
tamente cbiriyotere. Con que, señores, ¡venga 
tela! 
— ¡ V a en se^mda! ¡ í i ! j ámala , liabaaera 
pasatiempísties.! 
Y fe. murga rompí ' á temr en.tr. un terre-
moto de apl'aíisos y de Atores eou que media 
calle T!G Calatrava eelebra el santo de ía, Pepa. 
tes, hasta anos d e s p u é s no adquieren l a 
dolorosa conciencia del per ju ic io que se 
les causara. 
¿ b o s profesores oí ioia les? T e n d r í a n 
que r e ñ i r duras batallas sus entendi-
mientos, sus opiniones c i fu t í f ícas . con los 
pr iv i leg ios que les concede el actual es-
tado de cosas. A b n e g a c i ó n m u y .grande 
y h e r o í s m o h a b i t u a l fueran, necesarios 
pa ra que las voces de r e p r o b a c i ó n y las | 
in ic ia t ivas renovadoras part iesen de l pro- • ^ -
^ ^ P ^ í d e fa ra i lm? ¡ g i ! l E v i d e u - ¡DESPOES D E LAS E L E C C I O N E S 
temente! Obligados defensores de los de-
OL K.RO VAIMJAS 
rr.ebos de sus hi jos, y curadores y ad-
minis tradores de sus tesoros espirituales 
como de los otros, a. ellos compete el es-
t r i c to deber de defenderlos cont ra -la ca-
l a m i d a d del bachil lerato e s p a ñ o l . Mas, 
volvamos los ojos á las aldeas, á las v i -
l las, aun á. las capitales.. . ¡ m i r e m o s en 
q u é hogares recluta l a segunda e n s e ñ a n -
za sus alumnos, q u é i n s t r u c c i ó n y capa-
cidad, q u é c r i te r io para, d iscerni r la ins-
t r u c c i ó n ú t i l dw. l a i n ú t i l suele ser el de 
l a casi to ta l idad de los padres de f ami -
l i a . ¡ S e g u r a m e n t e que n o ! ¡ L a v i d a no 
v e n d r á por a h í ! . . . 
¿ L o s c a t e d r á t i c o s par t iculares , los Cen-
tros de enseñanza , pr ivadas A veces se 
ag i tan , laboran, hacen gestiones insisten-
tes y eficaces.. Mas con el objeto de tras-
ladar las m a t r í c u l a s á u n i n s t i t u t o don-
de los c a t e d r á t i c o s sean m á s equitat ivos, 
ó m á s b e n é v o l o s ; con e l f in de desli-
zar u n profesor p rop io en cada t r i b u n a l , 
que ampare á - s u s d i s c í p u l o s . . . ¡ L e g í t i -
ma defensa! ¡ M u y n a t u r a l , m u y j u s t a ! 
Sólo que reducida siempre á lo acciden-
ta l , á lo secundario, á lo que dice r e l a c i ó n 
con el Colegio. E n lo esencial de l proble^ 
roa no han entrado nunca. ¡ Y son ellos 
los IlaTmixios á. ponerse á l a cabeza • de l 
mov imien to r e fo rmador ! Sus voces .'de 
fuera d e b e r í a n despertar á los dormidos 
COMPLETAMEHTE DE ACUERDO 
Dice nuestro querido colega E l Correo Es-
pañol : 
^ 'Las e s t a d í s t i c a s de , l a elección- de-
muestran que en las ú l t i m a s e l n ú m e r o 
de los abstenidos ha superado en mucho, 
en las grandes y en las p e q u e ñ a s " ciuda-
des, a l de las elecciones precedentes. Y 
porque son la m a y o r í a los que se retraen, 
q u i z á s porque, les inspira asco ó d e s d é n 
lo existente, t r i u n f a la m i n o r í a descalifi-
cada y odiosa. Por la pue r t a de l a i n -
acc ión y de la. indiferencia de los mejo-
res, entran victoriosos, por su audacia y 
ac t iv idad, los peores, que a l conde t ienen 
por c a p i t á n . 
Y aquella p u é r t á es la. que hay que 
cer rar á piedra y íodpi Aquellas inac t i -
vidades é indifereucias son las que hay 
que desterrar para siempre; Si todos los 
abstenidos apareciesen actuando en las 
elecciones, c a m b i a r í a esencial y radical -
mente e l mapa de la p o l í t i c a e s p a ñ o l a 
y a c a b a r í a esa paradoja e s p a ñ o l a de que 
sean m a y o r í a en las Cortes, en las D i p u -
taciones y e ñ los Ayuntamientos , los que 
son m i n o r í a en el p a í s . " 
DE BILBAO 
L a Prensa b i l b a í n a dedica extensos co-
¿ ¡ í d o q * ^ á censurar á las autoridades 
c i ó n ; y d á s e l a paradoja, en esta E s p a ñ a | ^ toleraron con pasividad que repetá-
e los vicaüena*, "de que e l .poco- rebu- M á m e n t e se ejercieran, por . l as izquierdas, 
i r adverso a l l e t a l slatu quo, que ad-1 t<>do, g é n e r o de coacciones y a m a ñ o s en 
las ú l t i m a s elecciones á diputados pro-
vinciales, .durante las cuales el "matonis-
mo i m p e r ó en los Colegios. . • ,' 
d i 
3Íi' 
vertí i i ios, lo "f>ncóñ,trainos... en e l pala-
c ión de Atocha.- Antes ' P . Pedro L u i s 
P i d a l ; luego, u n poco y ma l G a r c í a A í i x ; 
;ahora, Ru iz : J i m é n e z y P>ergamín . . . 
L a e n s e ñ a n z a p r ivada en nuestro p a í s 
¿ t iene fuerzas bastantes, si se une, si se 
organiza-, s i - t r aba ja , para l o g r a r que e l 
bachilleraEfco sea en E s p a ñ a l o que peda-
g ó g i c a m e n t e debe ser. 
¡Guando , como al presente, en los cen-
t ros oficiales soplan vientos de p r o a á la 
r e n o v a c i ó n precisa-, c o n t r a e r í a n respon-
sabi l idad seria si no tomasen l a inieia-
t i va . 
N o conclmiretoos s in de jar consignado 
que el Sr. B e r g a m í n volv ió á pronuneiar -
se contra el Estado flvcenie, y contra el 
tnonopolio de Id enseñanza, oficial: ¡ M u y 
bien.! 
S e r í a m á s p r á c t i c o y a g r a d e c e r í a m o s 
todos que los otros conf erenciantes esco-
giesen temas concretos, y sobre todo que 
expusieran sotu&oñes positivas, s i n 
l imi ta r se á l a c r í t i c a de negaciones... 
"iCoü ttEoiivo de las aclaraciones l>ecbas por 
el presidente del (Consejo á algimas frases 
proiiunciadas ¡por el señor conde «le la Mor-
tera en su confereacia del Hotel Rite, el 
•mencionado conferenciante ha dií igido al d i -
rector de nuestro querido colega A B C una 
carta en la que confágJDia las siguientes manifes-
taciones: 
BB Mr CARTER A 
ESCENAS MftTRrTENSES EL D E L A P E P A 
R O R L . 0 3 M A D R I L E S 
S a r a » tejrmüaff de i». oaHo de Gaíatojaasa^ p o r 
¡(kfDfie mioB dirigimos á. la. de Toleiio, tm coro-
paoto grupo de gente jaranera se a p i ñ a frente 
« w m «asa bu«iildlr, mm de esas c^as de por-
í.*i angosto y •obscuro que desemhoea em t m 
Jíatiio empedírado,' aá cnal se asonmn soítrehas 
'puertas nuaneradas que oorFKspsxndeiL á otras 
'íaiitas viviendaffis. 
Nos aiproxiraamos craíoeos á aqtteliag geirtes 
«tryo rego«rjo se traiiioee en ruidosa algazara 
y, a ma cierto indivodao mefseía de gaiopín y de 
dndapo, decímoele' w S k ^ o á t ñ e la- msA en 
—¿Que ocurre? , 
jNa!—Orntesta. « i IHOBO—; Qae «as ese ¿n-
touehle pernocte, e l Sr. Üiogio otjmpiama 
¿e sa eóoyoge y de UH» h i j a que es de lo más 
omamental que tié hoy el barrio.. . La Pepa 
Ja flaman; y comoquiera que el Sr. ü t e g i o gasm 
^nero en e l Rastro y es tá aliemo por la nroca-
se oemoee que se ha di-cl»: ¡ V a á eer sonó, 
^ 1915 la fiesta, onimástica de este capalk> - de 
*osas habido dfcratro del santo iaro matr imori iaí! 
'Y... ¡pa, qué !—ag i -^a waesfepo pintOTeseo v»-
.íerfocuifeor—. ¡ H a y qae reírse de 3a, guerra 
'^asopea tooante a l proiframa vimeofe-jaerguís-
que ha ofreodarde» a i barrio e l Sr. üiogw>! 
-Diga, usted—interrumpimos—, no ha-
medio de que yo entrase á iger eeucfa 
PBft apoteosis^ 
' —¡Anda! . . . ¿Qne A í d a cabe que a ? ISt í -
í ^ n e n t e , auo se han r epa r t i ó mvifcaeioaes m 
í ^ e n ia oéduia. Se acerca uskd, ae enela us-
* d , se entera usted, se sopUt usted dos «sopas 
^ d aquel del hamilo, s i á man») yiene, y . , . 
fOrreglool 
Aceptada, te. idea, sa lv» las «opas, nos dirí-
^OÍOS hacia él portal, que rebosa gente. 
"--¡ Que toquen!—dice tina mocita en fcraje 
"^ ingoero . 
. ^ i M útíioa!—exofeauefl á cero T ^ r á e Tooce. 
-^iVcív.a la P e p a í 
"~-¡Vi\aaaa! 
_ (-liando nos asomamus ai patio, eoareertido 
85 Sh1ou ^ W e r m. orgícuilí'o, tequetoaamentc 
adomaxlo con percalina ro;p3, Jariza ias prvaseras 
uotas de um. majsurka zat"/iiélcra. 
E l buffimo aumenta y rápidaníen^e surgen 
fos hañariraes. A maicstro fedo bav dos nw-
•—¡Ohfea.—^ie difee una de elís» á. en atnsiga—^ 
esto es el derroche! 
— I Así presníne IÍI^O í a aat-f Urionít ' 
—Ustedes perdonen—kitermmpimos EBOS-
otflos—, ¿podr ían ustedes decirme dóraie es tá 
te festejad»-? 
—Í-Cómoí'. . . ¿ P e r o BO ownoee vskeñ. á la 
Pepa?... ¡Miebi usted bailando con aquel j o -
ves* moreiro, alto, de pantalón verde. Es su 
prestHrbo esposo, ¿sabe usted?, Tía «Meo que 
fié Ttoa casquería en la oalle del Camella. 
La. muchacha no puede oonthajar informán-
donee. ü n in f iv iáao acaba de aeerearse á ella. él estimaba quo eñ el vapor Reina M a ñ a Cris-
" E n la conferencia promüHeiRida, el martes 
por la tarde eu ol salón de nráos del Hotel 
Rita aludí incideratahuente al deplorable epi-
sodio diplomático acaecido en Méjico. Co-
mo es asunto que deberá ser tratado en las 
Cortes con toda, la documentación á la vis-
ta, no hice siquiera referencia á ciertas ex-
plicaciones del agente ofieiosó en Madrid 
| del general Carranza, icjue, á m i juicio, no 
debieron ser escuchadas, y mucho meraios acep-
tadas y poblioadas por nuestro Gobierno. Me 
reduje á lamentar que el ministro español 
expulsado del territorio de Méjico hubiera 
tenido que acogerse al pabellón norteameri-
cano. 
E l señor presidente del Consejo de ¡minis-
tros, a i su plíatica diaria con los ¡periodis-
tas, se dignó recoger este solo detalle de la 
conferencia para desmentir su veracidad, y 
cómo, por lo'visto, ignora aún el Gobierno lo 
ocurrido €0 Méjico, creo necesario insertar 
á eontinuacioti el relato de un periodista y 
literato español, testigo presencial de los su-
cesos, q îe se ha publicado ew un periódico 
de iStotander, afecto por cierto á esta si-
tuación, en el raiómero eorre&pondieníe al vier-
nes 12 de Marzo. Dice as í : 
" N o iia'bían transcurrido más que unas .ho-
ra» de la llegada del diplomático español al 
vapor de la Trasatlántica, cuando se pre-
sentó cu este buque el eomandanite del cru-
cero americano Dclo/ware, el cual dijo al d i -
plomático español que había recibido oidea 
de su Gobierno de recibirle :í bordo y de-
fenderlo, poniéndose á su disposición para 
lo que precisase. Respondió el Sr. Caro que 
—Joven!, í, puede ser í—áa interroga iimtáai-
doía á bailaT. 
—$ Ooc mvrkmnto guafcoí—íc contesta ella. 
Y como rcotáfioando a l reccwdícr que s i aani-
.ga se q w d a seda, a ñ a d e : 
—Oiga TKited, cí caso es que m i amiga viene 
«ommago y ¡usted verá.! 
— j N i pieoeaparse dte eso£—le^ika, e l mo-
?!0—. i A m. am%a de usted te busoo w aáiora 
mismo pareja. 
Y , e f eo tóvamenie , á los pocos segundos surge 
otro bailarín, que se hace cargo de fe. otra nm-
^ a e h a . 
Entre l a «<»carppa<fla; ifKSWxljna. que ao bai-
la «arculaai) oonetautemente unas bandejas oon 
p e q u e ñ o s vasos llenes «ie vino. 
Las comadres, aArimtibe radas eo taburetes v 
baaque^as, •wgdlaQ á sus bijas y echan de vez 
en cuando tm vistazo á ia centa. 
13 Sr. Euíogio, embutido en tm» jaiowrra 
color ca ié con «neüo de tepciopelo y tocado 
can una gwrrtlla de seda, bajo la cua"! asonmíi 
sus cabellos gr is®, aparece fofe y dichóso ro-
deasio de atuigos quo le felicitan. 
— ¡ L a m u r g a ! . . . ¡Ya et.tá ahí la murga!— 
exclama en el fMrtal l a gente. 
tina, ccfoiO territorio español que era- estaba 
bien garantizado; pero el coma iidautc del ITU-
cero auierieano iii¿istió en que so traslada-
se á su boque, puesto ,que el Bekm Mario, 
Crht ina estaba, atracado al muelle y pod ía 
oeurrir cualquier incidente desagradable. 
Acopió enlonccs el Sr. Caro el ofrecimien-
to, y en una lancha del crucero se trasladó 
al mismo, donde taiubióu fueron llevados su« 
equipajes y^algunos doeuivuíiítos impoiiantes 
de la Ijegacién.. 
E n el trasatlt iuüco español quedaMn el se-
cretario de la I>eg«i'ión, « m o r conde de 6a-
larza, y el agi-egado honorario Sr, J). Josd 
de la Horga, ínan-fués de Salvatierra-
E l 16 tenía awinciada eu salida el vapor 
Eehna l i a r í a Cretina, cuando RC presenta-
ron varios .policías y aduaneros mejicanos 
pretendiendo regiíst.rar el equipaje, deí señor 
Caro y leer los docnmenk*s, á lo qne se opu-
sieron oficial aniicricano y el capitán del 
Beiita J l a r í a Cristina, ( omo los tnejicamvs iu -
sisiían, el oficial aiúe.iicauo volvió1 á la. lan-
cha, el equipaje y la docuon(votación y salió de 
nuevo para el Dclaware. Momentos después 
volvía de rmero la lancha, trayet-do los equi-
pajes y cte-oraaortog, esta vez con e] corpas-
dan le del crucero -americano, y él oiistno, 
« t ' i ado en la ésoala del ^.por Reina María 
¿ Imt inu j í \ á ordeuaoido siibir.los -bultos, uno 
por uno, sin permitir acercarse á su cfinibar-
cación, que enarbola'ba la bíindera america-
na é iba eusiodiada además por un. grupo de 
marineros armados, á ninguna embarcación de 
las que por allí eaíabau con los policías y 
aduaneros. 
Sobre Jas siete de la tarde del d ía 16 sa-
lió el vapor Reina M a i i a Cristina del puer-
to de \ eracn12, custodiado por el crucero ame-
ricano. A dos iccillas de Ja bahía pararon 
ambos buques, arriando el crucero americano 
un bote, en el cual embarcó el ministro señor 
Caro para, trasladarse el vapor Reina Mar ía 
Cristina, donde había de i r para la Habana. 
En el momento de abandonar la escala del 
crucero americano, y á pesar de ser una hora 
intempestiva, pues habíaa> dado ya las siete 
y media, el Delaware disparó los cañonazos 
reglamentarios saludando al diplomático espa-
ñol . " 
Pareceme ociosos los comentarios, y no me 
qíieda sino agradecer á usted, señor director, 
la inserción de esta carta eu las paginas de 
su periódico." 
Ayer, á medio día, en su conversación con 
los periodistas, el Sr. Dato se ocupó del pre-
cedente documento. 
Según dijo el -Srí Dato, de. la propia carta 
del señor conde de la Moriera se desprende la 
exactitud de lo que aclaró el presidente, esto 
-es, que nuestro ministro en Méjico fué á la 
HabaiDa á bordo de un buque español. 
— H a quedado, además, fijado—añadió el 
presidente del Consejo — que nuestro Car-
los V fué el último buque de guerra que dejó 
aquellas aguas. 
(Conozco—siguió diciendo—los detalles que 
publica un .periódico de Santander referentes 
al auxilio prestado á nuestro representa-nte 
por on buque norteaüBericano. 
Partiendo de que el hecho sea cierto, esto 
no supondrá más quo un motivo de gratitud 
por nuestra parte para aquel Estado por la 
deferencia y la eowsideración que su acto pue-
de significar, sin qué el mismo pueda hacer 
creer en la existencia de ninguna anormali-
dad. 
Por otra parte, en ocasiones amíeriores se 
han dado muchos casos de diplomáticos y aun 
de Soberanos que al salir de sus territorios 
utilizaron buques extranjeros por no tener na-
cionales dispofuábles. 
Finalmente — concluyó diciendo—•, puesto 
que el señor conde de la Moriera se reserva 
hablar de esta cuestión en el Parlamento, allí 
da rá el Gobierno cuantas aclaraciones se es-
-timen necesarias. 
9 , 
ÉXITO DE DNA CAMPABA 
E L CAMPO DE EXPERIMENTACION 
DE ZARZA-CAPILLA 
— o 
DN APLAUSO AL SR. ARliOELLES 
V XVE» de íwaest.roe redactores lia tenido oca.-
s ión de hablar don el Sr, ArgüeJles, director 
general de Propiedaxles, y le ha comunicado 
que ha sido resuelta la petición del Ayunta-
miento de Zarza-Capilla en favor del Sindi-
cato agríceáa de la misma Jocatedad, como se 
pedia en ia iastancia elevada por aquella en-
tidad, 
jNos cteigratulaanos por ello! Uesde un pr io-
cipro advertimos en el Sr. Argiiollefii las más 
favorables disposición*» en favor del Sindica-
to, y un ardüente deseo de traba j a r y procrurar 
el bien común desde el puesto á que fuera 
elevado. 
Creyó que la oonoesión: no podía haceKe 
dóreeteaiKEite tal Sindicato, teonforme á las 
leyes, y por eso idieó o) arbátrio de que l a 
solicitara él Ayu-ntamieuto. 
ÍLa buena voluntad leí Sr. Arguelles queda 
á salvo. Pero los inconvenientes que nosotros 
opusiéramos á su solu-dón, y que el mismo 
Ayuntamiento de Zarza recogía en su sofcei-
tud, también quedan en pie. 
Hasta el extremo que ignoramos si los sin-
dicados del pueblecrto extremeño se decidirán 
á aceptar las hectáreas y establecer el campo 
de experimentación, supuesta la instabilidad, 
y dependenieia de variables pasiones inheren-
tes.á euwnto con la podítica se relaciona, cual 
k o AyTintamiientos, y fus favores ó disfavores 
respecto á algo ó aJguien. 
E n Badajoz quieren obligar, contra !a ley. 
á que se suprima la palabra SiniUcato del 
t í tulo de la Asociación, En Madrid no se 
otorga ik> pedido a i Sindicato, sino a l Mun i -
oipro. 
¿Qué enemiga contra los Sindicatos es esa? 
Porque 'lo segando depende idel. formulismo 
legal, y por k buena vohnitad: y disposiciones 
antes alabadas en el Sr. Arguellas, nos atre-
vemos á suplicarle ¿nfluya con el Sr. Bugallal 
para que presente á las Cortes -las modi-fiea-
ciones legislativas necesarias (ó las inelMya 
en Reales decretos, si en ellos caben) para que 
coneesionea como la que nos ocupa puedan 
hacerse directamente á los mismos Simfecatos. 
DE LA GUERRA EUROPEA 
e r n o 
l l l l ' J l 1 1 
por 
JSa siíuación on cfíoríugaL 
SBKVIC10 _TmEGRAFICq 
WSBOA t9. 
B l Gobierno po r tugués ha autorizado el 
reimsTeso en ol Ejérc i to á todos loe oficia-
les expulsados por motivas poüíticoe. 
Cont inúa reinando el desorden en esta 
capital. 
Ajyer asa l tó un grupo á. un panadero, pro-
duciéndose con tai. motivo g^an tumulto. 
i l \ ] 
Hoy, á las seis ds ¡a tarde, celebra-
rá su r&mión semanal el Segund/) 
Circulo de Estudios de lo A. (J. N. 
de J . en el salón de E L DEBATE 
{Desengaño, 12 ) . 
ESPAÑA EN AFRICA 
XOTICIAS O F i C I A l B S 
' E l comandante general de Larache comu-
nica que ayer fué llevado á la posición de 
Kudáa Riba, un mona lierklo en el zoco inter-
nacional por otro que pretendió robarle oí 
ganado. 
- F u é asistido por el médico de la posición 
y se le condujo í su aduar en grave estado. 
Se ba Celebrado el zoco de Arbaa de Jatea. 
Sin más novedad. •' 
é x i t o 
$ í crucero francés "dSouvQÍ* (12.20B foncíaóas), a 
pique, c&as Buques óe guerra 6r tí añicos 
se Bunóen en tos íOaróaneíos* 
Sü Santidad Benedicto X V conUniui 
valiéndose nobUmentc de la autoridad, 
•mayor cada dUj,, del Pontificado, para 
suavizar, en cuanto es posible, la guerra 
mundial. 
' Ultimamente, hahiendo conseguido quo 
Alemania acceda á las pretensiones in-
glesas de canjear los prisioneros inútiles 
para el uso de las o,rmns, aun cuando In-
glaterra no accediera, á las pretensiones 
alemanas de que la edad para el canje de 
prisioneros civiles fuese la de cuarenta y 
cinco añas y no cincuenta y cinco, el en-
viado extraordinario, y ministro pleni-
potenciario ingles, Mr. Howard, ha dado 
las gracias al Suma Pontifice, muy efu-
sivas y fervorosas, dos veces: un a, por 
su cuenta, pero asegurando la certeza de 
interpretar la voluntad de su Gobierno; 
otra en nombre de éste. 
L a figura pacificadora de Benedic-
to X V se Mergue con una, grandeza mo-
ral inigualable, entre tantas ruinas ma-
teriales d-e ciudades y reinos, y morales 
de filosofías falsas, y escuelas erradas, 
que prctendimi poseer el talismán de w, 
pacifismo invencible, y que sucumbieron 
con la primera orden do movilización: 
Los f ranceses lian rechazado varios con-
traataques de los alemanes, á los que les 
han tomado parte de una posición y al-
gunas irinch-eros. 
E n Argona los gatos ctnrng^deron un 
pequeño progreso. 
Los rusos han quemado algunas aldeas 
y fincas en el extrenw Norte de la Pru-
sm orienial. 
Los alemanes tomaron represalias, in-
cendiando los edif icios públicos de varias 
•provincias rusas que están en poder de 
los germanos. 
—-o— 
E n los Cárpatos y Gnlitsia, los aus-
t ñacos rec.haza}mO)i á los moscovitas y les 
hiaieran algunas cieidos de prisioneros. 
Los rusos tomaron varios pueblos al 
Norte de Prasznysz. y cogieron prisione-
ros y armam-ento al-ema,ncs. 
nas y su d o t a e i ó n se c o m p o n í a <3e 639 
hombres. 
D e l t i p o Irresistible son el Fqr* 
midable-Y e l Implacable, y cuyas earaic-
t e r í s t i c a s son las s iguientes: 
Dimensiones: eslora, 411 pies; manga, 
75 y p u n t a l 29, con u n andar de 18 
mil las . 
E l b l inda je . de las torres barbe tos es 
de 12 pulgadas, estando formado el ar-
t i l l ado por 38 c a ñ o n e s de grande y pe-
q u e ñ o calibre y 18 tubos lanzatorpedos 
cuatro de ellos sumergidos. 
Su d o t a c i ó n la componen 780 hombres, 
y dichas unidades nav í i l es fueron cons-
t ru idas en 1898, siendí» « u coste u n m i -
l lón de l ibras . 
-o 
E L A V A N C E R U S O 
Un torpedero alemán, ha echado á pi-
que á un vapor inglés. 
L a escuadra'aliada penetró en los Dar-
danelos y bombardeó é l i izo Vfdar un pol-
vorín. 
Los fuertes turcos contestaron al bom-
bardeo, y echaron á pique dos buques de 
guerra franceses y tres ingleses. 
o •• 
UN CRUCERO Y UH TORPEDERO FRAN-
CÉS, A PIQUE. UN CRUCERO INGLÉS, 
FUERA DE COMBATE Y OTRO CON 
AVERÍAS. DOS BUQUES DE QUERRA 
I N G L E S E S , T A M B I É N A P I Q U E 
SEKVICIO TELEGRAFICO 
VlENA 19. 
D í e e n de Consta n t í n o p l a . que ayer l a 
escuadra de los aliados p e n e t r ó en el paso 
de los Dardanelos y b o m b a r d e ó D a r d a -
nos -Ki l idbahr . 
U n p r o y e c t i l hizo vo la r e l p o l v o r í n de 
l a c iudad de Dardane los ; é s t a arde p o r 
entero. 
Los fuertes turcos contestaron e n é r g i -
camente, echando á p ique a l crucero 
f r a n c é s Bo rwe t y á u n torpedero. 
Q u e d ó , a d e m á s , fuera de combate u n 
crucero i n g l é s : o t r o buque de los mis -
mos t ipo y n a c i ó n , s u f r i ó grandes ave-
r í a s . 
O t ro comunicado de Constant inopla , 
oficiaJ, hace saber quo t a m b i é n eu los 
Dardanelos, dos buques ingleses, que y a 
h a b í a n recibido serios d a ñ o s no hace m u -
chos d í a s , fueron anoche echados á p i q u e 
p o r los ca.ñones turcos. Uno de dichos 
buques era de l t i p o del I r r e s i s t i b k . 
Va r io s mar ineros de l buque f r a n c é s 
Inflexible fue ron her idos por los d i ñ a -
ros. 
E l Bouve t f u é cons t ru ido en 1896; te-
n í a u n desplazamiento de 12.205 tonela-
das, con u n andar de 17 mil las . 
Sus dimensiones eran 397 pies de es-
lo ra , 70 y Ije de manga y 28 y 1\3 de 
p u n t a l . 
Montaba 50 c a ñ o n e s de grande y pe-
q u e ñ o ca l ibre y cua t ro tubos lanzatorpe-
dos, dos sumergidos y o t ras dos sobre e l 
agua. 
E l b l indaje de \m torres era de 14 y 
3|4 pulgadas. 
' ( H a b í a c o l a d o 12W.O00 l ibras e s f e á & 
SKBVTCIO TEfcEGBAFICO 
PARTE O F I C I A I I KUSO 
PETEOGR^JJO 19-
A l N o r t e de Prasznysz nosv apodera 
mos de varios pueblos y de algunas al-
turas. 
Nos apoderamos de cinco c a ñ o n e s J 
42 ametralladoras. 
H i c i m o s varios centenares de p r i s i ó n * 
ros. 
E n l a o r i l l a derecha del N iemen toma» 
mos dos e a ñ o n e s , cuat ro ametral iadoraa 
y dos a u t o m ó v i l e s cargados de municio* 
nes. 
Cerca de O r v e z í e aniqui lamos á tres 
c o m p a ñ í a s alemanas, haciendo u n cente= 
nar de prisioneros. 
¿OCUPACIÓN DE ESMIRNAI 
SEKVT^^TEMGBASTCO 
D i c e n de Atenas q^ic aquella Prenai 
acoge noticias de E s í n i r n a , en que se d i c í 
que la mencionada ( á u d a d ]\a sido t e » 
p a ñ a p o r los aliados, d e s p u é s de suspea-
der és tos e l bombardeo del p-aerto. 
Í^BVTCTO^TELTOBAFICO 
E n Nues t ra S e ñ o r a de í j o r e t o nes íw» 
mos apoderado de varias graderías que 
desde las t r incheras de las crestas qup 
tomamos, bajaban hacia el pueblo d « 
A b l a i m 
Las hemos destruido d e s p u é s de haber 
muer to ó ahuyentado á sus defensores. 
E n A r g o n a , en t re Bo lan te y e l P o u r 
de P a r í s hemos, d e s p u é s de u n viole»íí> 
simo combate, progresado unos 150 m&-
tros. 
E n e l bosque de Courseuvoye hemos, 
l a noche ú l t i m a , rechazado u n con t»» . 
ataque a l e m á n , conservando nuestras ga-
nancias de l 18. 
E n Bparges « o s hemos apoderado del 
saliente Este de u n a pos i c ión en l a que 
el enemigo h a b í a conseguido mantenerse 
desde los combates del mes pasado. 
Hemos rechazado dos contraataque* 
ayer y u n tercero du ran t e l a ñocha.** X 
BÉLGICA Y E L V A t t C A i a 
SKBVTOO^TC^RAFICO 
'ROMA 19. 
E n u n a interviú celebrada por u-n re» 
dactor de L a Tribwna con e l nuevo i«» 
presentante ck B é l g i c a cerca del Vatiea-
no, este d i p l o m á t i c o m a n i f e s t ó ser es*©, 
lentes las actuales relaciones de, su na-
c ión con l a Santa Sede. R e c o r d ó , en l a 
c o n v e r s a c i ó n , la a locuc ión c o n s i s t o r i a í de 
Su Sair t idad, en la que t u v o frases de 
c a r i ñ o pa ra B é l g i c a y elogios pare la 
conducta del Cardenal Mercier coo maí 
t i v o de la p u b l i c a c i ó n de s u PasteraL 
L O D E L " M A C E D O N I A * 
SEEVTOO^J^KGRAFICO 
IMS PALMAS 19. 
L a Prensa local comenta l a desaipar* 
e ión de l vapo r a l e m á n Macedo nia. 
Todos convienen eu que e l Gobierno 
d e b í a haber dispuesto que u n barco de 
nuestra M a r i n a de guerra estuviese esta-
clonado en Las Palmas, en donde e s t á n 
internados vapores y marinos de uacionoi 
beligerantes. 
T a m b i é n se dice que el citado baaa"*-
a l e m á n Ueyaba L-UÍÍOUCO LH'U' ,R' :^^ ' 
Sábado 20 de Marzo de 1915. L D E B A T E MADRID. Año V:~ÑÚniy£22Q^ 
twdogras, y a d e m á s una g r a n cant idad de 
v í v e r e s , que a l g ú n pe r iód ico cree no eran 
cierbumiiiU} para el eonsumo de á bordo. 
Se han cru/^ido numerosos telegramas 
entra el cónsul ing lés en és ta y su Go-
bierno. 
Se cree que de (Mbfal ta r han salido 
•ar ios buques de guerra b r i t á n i c o s , para 
•e r de dar ea/.a al Uacedonin. 
Se ju/.^n que Vas aulcu-idades locailes 
no tutiieú eu l i fáb i ín iad a lg i íua en la t u -
ga d«l buque, piws h a b í a n tomado las 
prwytudories que estaban en su mano pa-
ca evi tar la . 
C H I N O S Y J A P O N E S E S 
vmv i c i o jaAmoTKLKGRA neo 
SAN PKTKKSRUTÍOO 
l>iccn d i « d e Tok io que el Minis te r io de 
b Guerra j a p o n é s ha be<;lio saber á la 
Prensa que los actuales env íos de tropas 
á Chia-i pUedon I b ^ a r á tener gran im 
|K>rt>i.nei^l eijsQ de no tornar un eariz m á s 
f í ívorabb; bix 'uegíKaaf.iuuiefi eütabiaifcis con 
ha nac ión . 
csstv 1 CrOJRJ^üTK^KOnAFlCO 
NoKnwíOiT 19. 
( T a Pn^nsa etteniiga ha hecho correr el 
\ n i n m r (?o los ú l t i m o s «ííiis de que una par-
te de la l ' rus ia Or i t -u ia l l ia vuelto á ser 
' iMíujKjiíiH |»or los nwosi 
Ija v « n l a d que el IT de Marzo, des-
!»!»/« de pmpabwfc» ios n u í i o n * anledi-
CIM»?. algunos contingentes rusos se í « t e r -
na ron en la parte Norte m á s extrema do 
la Pnisia o r ien ta l , ó sea en la r e g i ó n 
de Memel. 
L-as autoridades alemanas han tomado 
las medidas adecuadas para expu'sar á 
esos incendiarios, que no merecen ot ro 
: nombre. 
— t i l cancil ler del Imper io a l e m á n ha 
marchado al G r a n Cuar te l general. 
• -o —•-
R E P R E S A L I A S A L E M A N A S 
SERV i c i qjun:m^EGRmco 
ÑAUEN 19. 
E l al to mando a l e m á n comunica con fe-
cha de ayer que las juasas del E j é r c i t o 
ruso que penetraron por el extremo Nor-
deste, de la Prus ia or ien ta l , han logrado 
t i n t r i u n f o fácil . 
E o l a d i r e c c i ó n de Memel saquearon y 
quemaron aldeas y fincas. 
Gomo castigo, las autoridades alema-
nas han dispuesto que las ciudades rusas 
tomadas por A leman ia paguen grandes 
mul tas , y que por cada aldea ó finca que 
hayan destruido las hordas rusas, los ale-
manes incendien tres aldeas ó fincas ra-
fias. 
P o r las fincas incendiadas en Memel, los 
alemanes incendiaron los edificios p ú b l i c o s 
de Suwalsk i y de otras provincias rusas 
. hoy en poder de Alemania . 
E N E L . T R E I I S I T i r s l O 
SEIIVTCIO TELEGRAFICO 
LLI A O T I T L D DE AUSTRIA 
ROMA 19. 
Las noticias que a q u í se reciben son 
las de que A u s t r i a pretende conservar el 
T ren t ino , como lo demuestra el hecho de 
que en todo el t e r r i t o r i o de l a r e g i ó n 
e s t á acumulando tropas y construyendo 
tr incheras. 
E n este ú l t i m o t rabajo emplea á los 
eoldados rusos que han sido hechos p r i -
sioneros en Gal i tz ia . 
A d e m á s , se observa en e l T r e n t i n o u n a 
seve r í s áma v ig i lanc ia . 
t é r r a . L a H i s t o r i a es testimonio elocuen-
te de cómo nos t r a t a ron una y o t ra . ¡ Y 
menos mal si no perecen en c! general 
naufragio algunas codiciadas posiciones 
g e o g m í i c a s nuestras! 
La v ic to r ia de Aleman ia se r á el predo-
min io de este p a í s en Marruecos; el en-
sanchamiento de bis posesiones i ta l ianas 
en A f r i c a ; la cesión de G ib ra l t a r á los 
alemanes; la r e s t a u r a c i ó n de una Monar-
q u í a , con P r í n c i p e a l e m á n , en P o r t u g a l . 
Es decir, el t rastorno general de todo 
nuestro sistema pol í t ico , y la entrada de 
E s p a ñ a en o t ro orden de amistades in te r -
nacionales. A su debido tiempo, en las 
horas t ranqui las de la paz, nosotros f u i -
mos par t idar ios de esa o r i en t ac ión . ; Q u i é n 
sabe los frutos que hub ié semos sacado de 
e l l a ! Pero ahora, d e s p u é s de una guerra 
en la que, si bien es cierto que una par-
te de la o p i n i ó n se ha tenido ge r tnanó í i l a , 
los Poderes púb l i cos han mostrado una 
neu t ra l idad s i m p á t i c a á Franc ia é Ing l a -
terra , ¿oómo nos t r a t a r í a Alemania? 
A d e m á s , cuando á un pueblo se le 
quiere atraer, y este pueblo tiene un ideal 
nacional, la a t r a c c i ó n resulta fácil . T a l 
e^tú oeu r r í f r i do con I t a l i a , que tiene como 
ideal el T ren t ino , Trieste y ia h e g e m o n í a 
del Adr iá t ico . - coi: l i i i lgar ía* que apete-
ce l;t Miaccdonia; con Grecia, que desea 
«1 f l lp i ro ; con Rum.Hnía, que anhela la 
T r a n s í i v a n i f i ; pero, ¿y K s p a ñ a ? 1A)S mis-
mos e s p a ñ o l e s no silbemos q u é quere-
mos. Caminamos por el mundo á ciegas, 
dejreamlo lodo y no trabajando por nada, 
haliM-ndoIo sido lodo y no d á n d o n o s 
cuenta de lo que a ú n podernos ser con 
máw fe 20 millones de habitantes y la 
má-s envidiable de las posiciones g e o g r á -
ficas." 
V A R O R A P I Q U E 
SRRVTCTO^ELEORAJTCO 
SALVAMENTO 1>K L A TRIPULACION 
NEWHEVEN 19. 
T i l forpedero ha atacado esta m a ñ a n a 
al vapor GUnar lney , cerca del buque-
faro de Sovereign. 
Los torpedos lanzados echaron á p i -
que a l vapor mencionado. 
Los 41 t r ipu lan tes y el c a p i t á n de 
és te fueron recogidos por el torpedero. 
ANIQUILADAS EN LOS CARPATOS 
S E R V I C I O RAIUOTELEGRAFICO 
VlRNA 19. 
Comunican oficialmente que han sido 
rechazados varios ataques rusos é n los 
C á r p a t o s . 
E l enemigo d i s p o n í a de grandes con-
tingentes y s u f r i ó enormes bajas, quedan. 
,do aniquiladas varias c o m p a ñ í a s . 
H a n perdido t a m b i é n los rusos en la 
Gal i tz ia del Sureste, donde t ra ta ron de 
© c u p a r varios puntos e s t r a t é g i c o s , va l i én-
dose de fuerzas superiores. 280 soldados 
eayeron prisioneros. 
—Es falsa la not ic ia de que las auto-
ridades a u s t r í a c a s hayan desterrado á 
Montenegro á s ú b d i t o s bosnianos. 
Só lo se t ra ta de e x p a t r i a c i ó n de deser-
tores. 
N O T A S . B R E V E S 
Desáe iia capátal servia telegrafían que el 
general inglés Paget ha esntregado ad P r í a 
cipe Alexandre, en nombre del Rey Jorge, 
la gran cruz uc fe Orden del Baño, siendo 
oboequia<ia por oi Principe oon na almuerzo 
íntimo. 
Anuncian de Nueva York que el multiml-
llomario Mlorgaoi saildrá boy para Inglaterra, 
Créese que este viaje está relacionado con 
la concesión de un cró-i to ai dtado país . 
Los representantes diplomáticos <ie la T r i -
ple Entente en Sofía han instado, según te-
legramas de Bulgaria, aá Gobierno de ésta 
para q-ue formule sus pretensiones en una 
nota, que dichos representantes, en nombro 
de sus respectivas naciones, invitaríain á acep-
tar á ios -demás Esta ios balkánicos. 
Aseguran los periódicos de Viena que du-
rante el mes de Febrero ha habido gran au-
' mentó dfe imposiciones en las Cajas de 
I Ahorro. 
Los fondos de éstas aumentaron desde pr in-
cipiia de año en 112 millones de coronas y 
durante ei mes de Febrero en 51 millones. 
- - o — 
Un telegrama de Veneoia afirma que Aus-
t r ia prepara contra I tal ia sus contingentes 
militares. 
La noticia no tiene más carácter que el de 
u¡na simple información. 
A este t í tulo se transmüte. 
L a Prensa francesa tributa grandes elogios 
ai ministro de Hacienda por las declaracio-
nes que ayer hizo en la Cámara, 
PROTECCIÓN D E V A L O R E S 
- gmVTCTO TELEGRAFICO 
PAKIS 19. 
I/a C á m a r a ha votado u n proyecto pro-
legiendo A los propietarios de valores 
mobil iar ios d e s p o s e í d o s en ios te r r i to r ios 
facvadidflt 
ESPAÑA. DESPUÉS 
DE LA GUERRA 
Wnfgstrr. mtr!?a R\ ejército Kitpañot, m tm 
artlrmo do fondo qiua trata «lo la nitiiación <!• 
E«pañn ante ia guerra europea, dice lo tu-
^ x w momentos c r í t i cos para E s p a ñ a 
« m p e ¿ a r á n cuaudu o íap iecen las n«gocia-
eiooca do paz. 
La victor ia de k » aliados s n p o n d r á la 
• p c r t n m do los Dardanelos. oou io cual 
«i WodrtcrrAnco, s e g ú n ha dioho un es-
c r i t o r f rancés , se t r a j i s f o r m a r á de mar 
l a t i n o en mar eslavo-, si«gnifieará e l p r ^ 
dominio absoluto de Francia en Marn i e -
«cw; y s ign i f i ca rá , en fin, la h e g e m o n í a 
naval indisoutible de Ing la te r ra . K n tan-
te» que Rusia no se orfranice para estar 
« n coiidi<',¡oncs de bwíhar con Ing l a t e r r a 
(y eso noqtiiere nmebo t i empo) , el nvun-
á o nerh ló que L í K l a l c r r a quiera. N i nues-
t ro» tnt^n-jtmi d IVletriti'-rrAneo, ni en 
'nrmeitm, s a l v a r á n del naufrajrin. 
Por t iarra aérenlos m d ^ n lina» ios d« 
por Luar l o seremos tío Jugla. 
I N T E R V I U CON E L SEÑOR BOIX 
U n redactor de E l Mundo ha celebrado 
una interviú con el director de la Compañía 
de los Ferrocarriles del Norte, Sr. Boix, el cual 
hizo las manifestaciones siguientes: 
Se refirió al folleto que acaban do publi-
car las Compañías del Norte y Mediodía, y 
dijo que con él quedaba demostrado la esca-
sa, la nula influencia que el precio de las 
tarifas ferroviarias tiene para el coste de los 
alimentos adquiridos por el consumidor, y 
que únicamente podrá tenerla para los comer-
ciantes y acaparadores que transporteu gran-
des cantidades de mercancíafl. 
Añadió que lo que sí tiene una gran im-
portancia para los trigos y harinas, especial-
mente, es el Arancel aduanero, y que un es-
tudio de éste podría dar La solución respec-
to de estos dos artículos. 
Oree que la ley de Subsistencias puede re-
solver muchos puntos do la cuestión, si el 
Gobierno sabe usar de ella, y que la construc-
ción de los ferrorarriles secundarios puede 
ejercer una gran inihiéneia en el asunto, si 
se construyen de modo que resp«»iidan á su 
inisión, y que no «-an en sentido paralelo á 
bis líneas existentes, para evitar eompeten-
• « a s in fecundas. 
i a «risis prwM'iite dijo qne ha influido sen-
1 sihietncnte en los ingresos de las Compañías 
. ferroviarias. Î a del Norte corro el año 3014 
! emi (»cho millones y modio de baja con re-
lación ai año anterior. 
Terminó diciendo que la snbída del carbón, 
materiales de Construcción, metales, etc., ha 
venido á agravar las consecuencias de la cri-
BÍS, por lo cual no puede ser más inoportu-
no el pedir á las Compañías las rebajas en 
los transportes, con lo que no conseguiría 
ningún benetleio el público, pues si con ello 
j so eonsifiruiera abaratar el pan, las Compañías 
oo vacilarían en hacer cate nuevo sacrificio. 
1 A K-VIIMITACÍO.V l>I3Ti GARBANZO 
Kl ministro de Hacienda recibió ayer Ia v i -
sita do una Comiisión de comerciantes on gar-
banzos, de Barcelona, Sevilla y Málaga. 
•Los comisionados solicitaron que so autori-
ce la exportación, pues hay en Esp0"11 P®* 
Bobrfprodnoción garbanzos que festina 
anual monto A l>; «vportaeió» 6 A.m('!ri.ca-
Kl S-r. Bvj^»llal profraotiók-« csti'duir el 
AKnnt.». 
C O M R E N C í i i S 
P E D A G O G I C A S 
- • •• o 
tíi FECOXPIPAP D E L A U X I ^ R -
S U>.AP. XUESTBO B A C H I L L E -
RATO ES PERJimiiCnAh. H A Y 
QUE DESTRUIR E L MQXOPO-
L I O DOOBXTE D E L ESTADO. 
Ayer tarde, en el Ateneo, se inauguraron 
las conferencias podagó^ieus organizadas por 
los alumnos de ia Ebcucia buipenor del i\ia-
gisterio. 
El conferenciante fué el ex ministro sefíor 
BergaíLÍu; y dts ia conferencia, qae versó 
j acerca del "Estado actual de los diferenies 
¡ grados de ens-jñauia, y estudio comparativo 
[ sobre el d^scirvolvuuicnto respectivo de cada 
i uno de ellos", damos á nuestros lectores el 
¡CAIlaclo siguienie: 
Ihuse próxi3iiai;Lent« un año que tuve el ho-
j ñor de iimufrurar aqm tuiMino el pasadlo curso 
j de conferencias. Mis palabra* pudieron tener 
' omonces el valor del cargo oficial que dos-
empeñaba; boy m es© valor imoden tenor. 
M« enoi^uUczeo de no haber engañado á 
i nadie. Sostuve lo que dije y cuimplí io pn>-
¡ metido. 
| Nada daña tanto como la informalidad en 
j el Poder público 
| Yo no pude hacer mAs, por los motivos y las 
; eaiinas de todos conocidas. 
La ensoñauza en España esfA dividida en 
tres grados; y hay uno que no puede llamar-
se grado, pero sí Grupo de enseñanzas espe-
ciales. 
Voy á 'hablar de ellos, comenzando de arr i -
ba abajo. 
En la enseñanza superior bay dos grandes 
Grupos: uno, erinenternente instructivo, y 
otro, eminentemente educador. 
Instruir es cultivar la inteligencia, inves-
tigar la verdad. Educar es cultivar el senti-
miento. 
I-as Unirersidndes faci'itan elementos de ins-
trucción; las Escuelas S-uiperiores do Bellas 
Artes son, .prinóipalmeníe, «•ckicadoras. 
En las Universidades bay Facultades, como 
las de Filosofía y Letras y Cionteias, en donde 
se lleva á cabo la formación del bombre que 
sepa: y hto? otras, las de Derecho, Medici-
na y Farmacia, á donde concurre el estudiante 
para lograr que se le abran las puertas de 
todo menos de! saber. Unas son facultades que 
buscan !a ciencia; otras son facultades que tie-
nen el monopolio de hacer personas aptas para 
todo; imaa acreditan saber, otras acreditan 
nina posición. 
Do aquí la infecundidad de las Universida-
des. 
Hay dos orientaciones viciosas. 
La primera, incuicbe al p ro f sorado, á nos-
otros los catednitieos. Vamos á la oposición 
de tal ó cual asignatura, y dojoostramoa cono-
cer la materia; pero no demostramos iq,ue sa-
bemos enseñarla. 
Y ora cuanto somos propietarios de la cáte-
dra, hacemos tan nuestra la propiedad, que 
hasta crooxos podemos transmitirla. Mientras 
esto ocurra, mientras contemos con la ga-
rant ía de la posesión, no sentiremos el estímu-
lo -nd ei aguijón de conservarla. 
Para dignificar la clase, suprimida la per-
cepción de los derechos de examen, bu&camos 
una compensación en el escalafón. ¡ E l escala-
fón ! Ya bay la seguridad de i r ascendiendo, 
se trabaje más ó menos, se enseñe coa mayor 
ó menor entusiasmo. ¡E l que siendo joven 
era ducho en disparates, sabe que puede se-
guir siéndolo! (üisos.) 
Era preciso inventar uiti procedimiento con 
más garan t ías -para la enseñanza. E l de la opo-
sición tal vez en este momento sea el menos 
malo, pero no es el mejor. 
Algo dejé yo eai esto sentido en algún expe-
diente que duerme, no sé si transitoria ó defi-
nitiva rente, en el archivo del ministerio. 
Cada catedrático tomdría 25 discípulos, por-
que pasando de este número ya no se e r seña ; 
y el 'Claustro—no el minis t ro—nombrar ía los 
auxiliares que quisiera, y que serían renume-
rados, para ayudar al profesor. Pasado cierto 
número de años, se daría á los auxiliares un cer-
tificado de aptitud para enseñar, y entonces 
podrían tomar parte en la oposición. Esto 
atenuar ía el mal, y poco á poco lo curaría. 
¿Se busca la sufieiencia en la enseñanza? 
¿ S e busca que la suficiencia dé el t í tu lo? No, 
sino que el título dé la suficiencia-
Guando surgen las huelgas, cuando se pide 
el adelanto de los exámenes, la supreaióm de 
los erómenes por grumos y del previo para 
ingresar en la Universidad, ¿qué so pide? ¡Se 
rehuye el trabajo! 
¡Los estudiantes van á la Universidad á 
obfc raer pronto un título para estar en condi-
ciones de disfrutar de lo que alguien llamó 
la lista civü la clase media. (Aplausos.) 
¿No os asustáis cuando al anuwiarae una', 
oposirrones á oficmiles de Estadís t ica ó de 
j cualquier ramo admi'ni«tra.tivo del Estado se 
presentan para cada cien vacantes 5.000 opo-
jsátores? 
¿Cnánitos se presentarían si en urna fábriea 
se abriese tm concurso para una nueva La-
dustria? 
Mfentrn* ol Estado español docente .«aga 
prodiieiendo bachilleres como hoy, E s p a ñ a no 
po-crá regenerarse. 
j _ Yo inicié una reforma, la del examen pre-
vio (que no sé si l legará á implantarse, por-
que va de aplazamionfcc» on aplazamiento), y 
os lo diigo si-nceramente: quer ía yo con ello 
hacer una ost^eeie de aduana donde se con-
trastase di «aber, evitando (pie aou-ditseu á la 
Utniiversddad tantos bachilleres. 
¡ Kl examen por grupo iba contra los eate-
! dmticos, era darle mayor garan t ía á loe ahun-
j nos de que aro serían ooíu-doitaíos para com-
j pn ir cftfc ó aquol libro y ¡«oraoterse á los ca-
l priolios que. OOItM) Iwmi'brcK, podcnioB tener 
Jos rntodriLtóati», y los «ÍIIIMÍWMM fueron ios que 
I pivitestaron-! 
La asiaUswna á cátedra hice que no fuesj 
obligatorio, porque el P'stado ¿io tiene der^ 
eho á imponer la enseñanza á la fuerza, y dis-
puesto así, ¿qué signwftca la huelga dé estu-
diantes? (Aplausos.) 
Otra reforma proyectada (era lo que no pudo 
hacer un mirndstro intenta hacerlo un senador), 
la de la automomía universitaria, empezando 
por lia autonomía económica para ilograr la 
sintonomúa .docente. Y á, esto es preciso llegar 
para curar de raíz los males que la enseñan-
za padece. 
(Habla luego de las Escuelas Superiores 
de Bollas Artes, y su necesidad para enseñar 
el valor artístico de las joyas que hay en Es-
paña, evitando así que el especulador y el di-
nero extranjero 'aos despojen de ellas.) 
L i segunda enseñanza. No puedo detallar 
cuanto pienso acerca de la segunda enseñanza. 
Sería dificilískro. Hago una afirmación, y dis-
puesto estoy á demostrarla, si hubiera iqiuien 
la impugnare, sirvi-ndo de palenque esta Casa .̂ 
si el Ateneo nos hace eso favor: E l bachille-
ruto, luí eomo «-siá hoy en Es-niña, no solnímon-
|« no iHMielicia á U «iscüauaa, sluo ciuo 
¡i» perjudica. •' 
•Si m a ñ a n a se diesa m, Re^l decreto disiendo f 
que ol t í tulo do bachiUev ,nl se necesita para | 
pasar á la Uni-versidad, ¿cuintos alumnos quo-
daríaim en Jos InsLitutos ? ¿ Habría alguien quo 
estudiase el Bachillerato f 
S i ibay una enseñanza que precisa de una 
ficción para exislir, esa enseñanza está lla-
mada á transforxarse ójdesaparecer. 
Y'o pedí cinco milloijes para Escuelas do 
Artes y Oficios, do Artef « Industrias y de Co-
mercio. Las primeras (tbíara eer escuelas do 
aprendizaje, para redimir tí los jóvenes de la 
esclavitud del aprendiz,^ hacerlos aptos para 
un oficio sin ser utilizljos en los menesteres 
caseros del dueño del t j l e r ; en las segundas, 
se formarían, en mr gráío» los contramaestres, 
y en el otro, el superu^ los ingenieros y d i -
rectores; y en las E s l í a s de Comercio, ae 
formarían los dependünles de uno y otro 
sexo. | 
Las escuelas de apiendizaje no las debe 
crear el Estado; debeH/.carias 1ÜS gremios, 
ümtt de las COSÍÍS que |ay que destruir es el 
monopolio doceulo. Si 
vergonzosamente, debe desaparecer. 
En una pequeña pobl&mu de Suiza ¡hay una 
escuela profesional modelo. 
E i Estado la ayuda, subvenciocándola, y 
porque la sabvencioom la interviene. 
Guando termina el atfso se le pregunta á la 
Escuela: ¿Cuántos obreros has diecho? Y el 
Estado los examina, j si están capacitados 
D E P R I S I O N E R O S 
XOTAS OFICIOSAS D E L R E P R E . 
SEXTANTE LXGLES EN E L V A-
TICAXO. A SU EMINENCIA E L 
C A R D E N A L-SEOHBTARIO D E 
ESTADO, MONSEÑOR GASPARRI 
ROMA 19. 
L'Osservatore Romano ha publicado inte-
resantes detalles acerca de las gestiones de 
Su Santidad para conseguir de las naciones 
monopolio KÜ ejerce ', beligerantes el canje de los prisioneroe cdvües 
inútiles para el servicio de las armas. 
Dice que babiondo surgii jo una grave difi-
cn-Itad sobre el asunto entre Alemania é I n -
glaterra, porque lisia consentía on k libera-
ción de los que luí hieran pasado de la edad 
de cincuenta y cinco años y aquélla pedía que 
se hieiese extensiva la lebertad ann á los que 
para el olicio, se los p^ga; y c u . este dinero,! ^ « " ^ n t a y cinco el Go-
en oarte se eonstituve un fo-xlo para los h™n* ln5Ies ^ *M6 * ^ V ^ á o l ^ p c y
i fines sociales ty otra parte se destina á crear 
.; al obrero un ahorro, para librarlo de las con-
1 seeuoncias del paro forzoso. 
¿Se rá un sueño hacer esto en España f 
Yo pedía para esti¿ Kscuelas 250.000 pese-
jtas. | Q u é delito pedirle á España 250.000 p«-
• s t^s CTÍ estas ciir.unstancias! ¡.Lo pag-ué con 
tuviera la bon.tid de intervenir cerca de 
Aloman í a. 
Así lo bizo ol Santo Padre, poniendo en 
conocimiento del Oobiemo alemán, por medio 
del enviado extraordinario y ministro pleni-
potenciario de Pn i¿m cerca del Vaticano, que 
Alemaítia haría un acto agradable á la Santa 
la muerte! Se concedieron 150.000, y creo que i Sede si consentía en el canje de los inútiles 1 
con ellas algo ha de liaccrse. ¡ Dios quiera que 
se realice pronto! 
(Se refiero d spués é la reforma de las Es-
cuelas Normales y la Escuela Superior del 
Magisterio, amrentos de sueldo á los maes-
tros, creación de rroevas categorías, etc., y dice 
ojue los millones que él pedía para esto fueron, 
1 m parte, imipíamente castrados, censurando 
el que los liberales dijesen que todo esto se 
! rt alizaría cuando ellos volviesen al Poder.) {Es 
muy aplaudido.) 
Hay un régimen en E s p a ñ a para la eons-
gramSc «aíiaSacción por ol éxito ten « p J S a ^ 
que ha coronado la iaioialiwa de Su Stotí! 
dad.—Eirma o : Enrique Howard." lU 
"Palacio Borg-bose, 4 Marzo 19]5 
el Iwnor de informar á Vuestra EminoiJ3 
quo acabo de recibir m\ telegrama dio mi (ju 
bierno expresando su satisBaoáón al aaJjor i 
buena nueva dol eonsentimiento otorgúelo J l 
el Emperador de Alemana á ht proposi^? 
de Su Santidad Benedicto X V para al ^ • 
de I'os prisioneros eivüos inúti l ts para el 5 ^ 
vicio militar. 
De atxnformddiad con las instrucciones dfe Qri 
Gobierno, ruego á Vuestra Eminencia presea, 
te mi más vivo agradeoimiento de ésta ai SQ. 
berano Pontíliee por la solicitud que se 
empleado on Ja realización de esta Immanita, 
r ía in tención.—Firmado: Enrique Hotoard.* \ 
D E E: S T A D O 
o 
En el Ministerio de Estado facilitó»? a y » 
tarde la sigideute 
Nota olidoa*. 
a,El aísunto del mdnilto del español U(3tlJ 
•ÍITO GonaMez era objeto ú-e a.tP'nb'611 desdi 
hace larg-o tiempo ipor /parte de loa repra. 
sentantes ¿-e E.a.;aña en Lijibca, tanto pop 
haber exlstivio dolecitoa en e-l p-roj&aaaiJJ 
to , s egún la opini-íTi de personas ooaape!. 
ten tes en Portuigal, como por o; ht-cto j ^ ' 
íesfter p e r i r a r o ú ' o en pr:^ión cor 
corAeipitos m&k t iamro del q̂ ue le co r i^ , , 
pondría coa airreslo á la pena que te fug 
•m.puitsta, eirutemlii-óndos© í:or e»! •G-ttb-e.r.nm 
e s r a ñ o l y siie re^pesem'Vr'^j que e-i ^ 
caso de solicitar d-cd Gobierao p o r t i ^ u ^ l& 
ájpUMMUta de ^ ¿pti-.i* <}e fcur.lto ó e. eu-
pleo de alg-i-tia o t ra foiw.a jurS! m qv© p»,; 
siese tó rmjuo a l largo eji cáncer auiie-Jto. 
K t la« Corüwc fs.''a •>U..s f ¿>. ¿mrítum 
para la roilida sin mantener la indicada con- entre ofcrojs, se hizo cargo de la eepedii 
i'écíón referente si límite de la edad. ' ' ' ' ' e^cna, fnsUurwlo ai ^ 
Ante este amoroso requerimien-to del Vapu, *ieTIXO rBT& tq'ue . ^ f ^ l f atonUón 
1 n u- 1̂ Í. £ 1 1 i..-.'O.V.'ÜHJ poi t •gucs ¿obre el caso y soliW, 
el Gobierno aüemáo se apresuró a prestar su tara pusiera téraiTuo al encarcelfira.oato/l 
beneplácito. j Los afrteriorcí? G^i-err^s rortugn«seB 
Sir Howard dirigió á monseñor Oasparri h^i-^n-dose cargo KLB las raaones espueeUs 
por ... • Cít-ütaiutff- S. M. on L abo*, 
ofrccierorti d«if/er:ir á !ia<s imii'&ri Pesies di^ la» dos siguieniíee n^tas o ñ e i a k s : 
"Palacto Borgbcse, 3 Marzo 1915.—Tefigi 
ol Iwvnor de acusar recibo de Ja nota que 
Vuestra Eminencia se Ita dignai'o remii'ÜTme 1 ^ - t o de Leaicdro Gonan'̂ loz, y as í l-o a'Coi>KS 
ayer para notificarme el «anserttimiento dei I ^ pr*m«r masis-trado de la n-aedón veclnt. 
t racción de edificios escolares, que es deti- ; (X.Hierno ademán si la n m n ^ i c i ó n de Sn S a n - 1 lGc?ie^BO, ^ " a noi ha « p - * « j o • - ^ í ^ ^ « r n o ademan a ja proposición oe ¡su ^ a n - | f< t o d€ ^ ^ ^ ^ Gobicajo Iv*. 
El Estado subvenciona á los M W p i o s en ] $ ^ ^ P ^ * ^ ^ 1 ^ c.1 0 ^ " « ' ^ ^ expresa** 
proporción del tipo de coste, variando la sub-
Yo me s i c t o comoovico por la soberana, 
Gobierno eSpafScI, y a l fin ©1 -¿ftuai pr». 
Ttfi'fio o í V>'\ •'•'.p'nt*» ^-s ' a Rie-;:«.b'...ca e; 10, 
vención, se^ún lo qtie el Ayuntamiento dedi-
que al forento de la Primera erseñanza. 
en Ir. ' •'• * aate-rioi 
benevolencia de que Su Samtidiaid BenccEírto X V 
En la práctica, esto es importuno, pues los h» dadlo prueba con sus estmrzm, qne tien-
pueblos-que tienen Ayuntamientos descmdados, | den á realizar nn deseo qoe tan oordialmente 
resaltan también desatendidos por el Estado. 1 apreciaba mi Gobierno, y puedo a?eimrar á 
Para las construcciones escn1are9 no se ne-
cesita gramidáosidad. Con 5 ó 6.000 pesetas hay 
suficiente. Claro que no todos lo creen así, por-
que estamos acosbumibrados á gastar tres m i -
llones en un Instituto y dos millones era una 
Escuela de Veterinaria, que para que tenga 
alnsmmos precisan matricularse en ella los em-
pleados adminiistrativos de la Escuela ó sus 
hijos y parientes. (Aplausos.) 
Para estas constmeeiones pedí un millón, 
q-ue no me concedieron. 
Si la sogimda erGeñanza no se reforma; si 
la Universidad no .busca la autonomía; si no 
se •prodigan las Esoaelas Especiales; si la ense-
ñ r r e a primaria no se complementa; si 
las 25.000 esceks noxinalos no se con-
vierten en 50.000; y los 41 millones qne á 
enseñanza se dodican mo se aumentan á 80 ú 81, 
no caminaremog por el derrotero de la rege-
neración. 
Si sólo buscamos UT» ¡podr que no esté en la 
sociedad; si únicamc"¡te aspiramos á un pode-
río de la fuerza militar y á una ostentación 
de lujo, E s p a ñ a no será lo <fue fué, no alcan-
j zaitá el puesto á qne tiene derecho por su 
historia, y la aurora de un sol do progreso 
no aparecerá enn el horizonte de nU'~stra Pa-
t r ia . Necesitn.'nns una sólida educación y una 
intensa fortifieneión de nuestra cultura. (Pro-
longados aplausos.") 
Vuestra Ejrnieaeia que éste h» tenido una 
l íogainos á nuestros- suscriptores M 
sirvan manifestamos la& doficfenrtaa 
qne haficn e » el reparto del pci'iód;>(\ 
E L D E B A T K det erá recibirse ante* 
de ta» aaere de 1» m a ñ a n a . 
U L . T I M A M O R A 
R O L Í T I C A 
F y 
S D 
A L N. D I MSSNIL Y D E B E A U S E J O I T l SON RECHAZADOS 
L O S FRANCESAS. E L «GAUL05S- FüEHA D E COMBATS 
KESP.\OHO OOX SU MAJESTAD 
E l Sr. Dato despachó ayer mañana con el 
Rey, al que dió cuenta de las noticias últi-
mas, incluso las de Marruecos, que no acusan 
novedad digna de mención. 
POLITICOS D E V I A J E 
B n breve « a r c h a ra á Cata luña el es minis-
tro ¡Sr. Suarez Inclán, que visitai»!, entre otras 
poblaciones importantes, las de Sabadell y 
Tarrasa. 
E l objeto del viaje del Sr. Suárez Incláin 
es el de enterarse del estado de la fabrica-
ción. 
E l miércoles será obsequiado con un ban-
quo por el Fomento. 
Para Málaga salió anoche el ex ministro 
Sr. Cobián, que ba conferenciado estos días 
en su casa con muchos prohombres libera-
lea. 
TRATADO ENTRE ESPAÑA Y PORTUGAL 
Continúan activamente los trabajos pre.I¿TÍ-
nares para concertar un Tratado de tComercio 
entre E s p a ñ a y Portugal. 
DE GOBERMAlCTOX 
E l ministro de la Gobernación recibió ayer 
mañana numerosas visitas de personas que fue-
ron á felicitarle. 
A l medio día pocibió á los periodistas, ú 
quienes contó las imipresionos que en la ca-
tástrofe minera de Béltnez ha traído su secre-
tario particular el diputado Sr. Gálvez Ca-
ñero, q-ue fué á Bélmez á repartir socorros 
entro los familias de las victimar. 
Una de las cosas que 'más han admirado al , 
Sr. Giiilveí ha sido la sangre fría y el domi- El parte oficial francés 
nio de sí mismo de que ha dado pruebas, á 
pesar de su poca edad, el ingeciiero de la mina, 
Sr. Santamaría , que, como el capataz, atrave-
saron una situación en extremo crítica, lle-
gando á roer los botones de las ropas que ves-
tían y á lamer las paredes de la mina para 
refrescar las fauces. 
El Sr. SfKTítamaría tuvo aún, al salir de la 
mina, humorismo bnstante .para decirle al di-
rector do la exipJotación: 
—Perdone usted ojue me presente con estas 
barbas, pero allá abajo no bav bn rVro . 
En reunión recieritetnente celebrada, la Aso-
ciación de Ingenieros civiles ha acordado pe-
dir la cruz do Beneficencia .para los obraros 
que realizaron los trabajos de salvatTemto, y 
rpia distinción para el ingeniero Sr. Santama-
ría y para el cfiipatáz Puevo. 
E l Sr. Sánchez Guerra obsequió á los perio-
distas con un lunch, al qne asintieron los seño-
res Sáenz de Quejana y Piniés. 
SKKVlCIO^JCELE^AnTO 
Los buques ingleses 
hundidos en los Dardanelos-
ROTTEEDAM 19-
Conraniean de. Constantiao-pla que de 
los buques ingleses hundidos anoche por 
el fuego de las b a t e r í a s turcas una per-
t e n e c í a , como se ha telegrafiado, á la cla-
se del Irresistible y e l o t r o 4 l a de l 
Africa. 
E l Africa es u n « e o r a z a d o de l á que 
pertenecen e l Cmvmomoealth, King E d -
ward, Dominion, EituLustan, Zealandia, 
Ivemia y Britania. 
Desplaza el Africa 16.350 toneladas, y 
sus dimensiones son: eslora, 439 pies; 
manga, 78 ; p u n t a l , 26 y 314; su d o t a c i ó n 
se compone de 777 hombres. V a armado 
con 44 c a ñ o n e s de grande y p e q u e ñ o ca-
l i b r e , y eon cinco tubos lanzatorpedos su-
mergidos, de 18 pulgadas. E l andar de 
dicho barco es de 19 mil las . 
Otros dos vapores torpedeados. 
LONDRES 19. 
Los vapores Bluejackei é Ilyndford 
han sido torpedeados en l a costa de Bea-
chybead. 
E l Ilyndford se r e f n g i ó en Grevernd . 
y e l Bluejacket c o n t i n ú a flotando. 
Los buques hundidos 
en los Dardanelos. 
PARÍS 19. (Of icHl . ) 
D u r a n t e e l bombardeo del d í a 18 á 
los Dardanelos el acorazado f r a n c é s fiem^ 
vet chocó con una mina , h u n d i é n d o s e . 
E l Gaulois q u e d ó fuera de combate p o r 
el fuego enemigo. 
Dos acorazados ingleses t a m b i é n han 
sido hundidos. La d o t a c i ó n dol Bouvet 
parece que ha podido ser salvada par-
cialmente. 
Las operaciones c o n t i n ú a n . 
de las once de la noche. 
Dice a s í : 
PARÍS 19. 
" L a jo rnada hft sido bastante t r anqu i -
la en la mayor parte del frente. 
E n el valle del Aisne, combate de A r -
t i l l e r í a bastante v i v o . 
E n la Champagne, delante de l a cota 
196, Nordeste de Mesni l , el enemigo, des-
p u é s de haber bombardeado violentamen-
te nuestras posiciones ha ejecutado u n 
ataque de I n f a n t e r í a que ha sido recha-
zado, sufr iendo grandes p é r d i d a s . 
SEBVICIO RADIOTELEGIUFICO 
Fide l Andrés Julve* neabafló en la | f l * M 
de San Ikiefonso, y ca.y-6, produdénickv-e 
una oontuslcn en Ta frente. 
—-E'n la ic-alle ^tel Béipliitij Santo se tcayó 
Ana In.famte, roniplénxlopc la t ibia Izquier-
da. F-ué con-ducif'a al Hoeyi-ltal nroVaclail. 
— E n el Hospita.! provincial falleció do 
j ailcoho-lismo anuido Juliiftn Miguel Gor iá lez , 
^¿«a treáJLía y o u ^ i » a ñ o s ó e edad» 
Los rusos son rechazados 
en Polonia. 
NORDEICH 19. 
D i c e ©1 G r a n Cuar t e l general a l e m á n 
que en e l teatro o r i en ta l de la guerra , en 
la r e g i ó n de Memel, l a s i t u a c i ó n no se ha 
aclarado t o d a v í a . A l parecer, algunas dé-
biles columnas rusas penetraron en Ale-
mel . 
H a n sido tomadas las necesarias /He-
didas. 
F u e r o n rechazados todos los ataques 
emprendidos por los rusos entre los r íos 
Pissck y Orzyc, a s í como a l Nordeste y 
Oeste de Prasznysz, e n . p a r » con gráuta^ 
A r d i d a s para ellos. 
A l Sur de l V í s t u l a no fea variado h 
s i t u a c i ó n . , 
Triunfo de los alemanes en Francia. 
NORDEICH VX 
C o m u n i c a d G r a n Cuar te l general alo 
m á n que en la Champagne fracasaros 
dos nuevos ataques franceses parciales^ 
emprendidos a l Nor t e de Le Mesnil y de 
Beausejour. 
F u e r o n hechos prisioneros és» ofiíji»1 
les y 70 soldados. 
D e s p u é s de haber suf r ido grandes te-
jas, los franceses se r e t i r a ron á sus t r i» ' 
d ie ras bajo el fuego a l e m á n . 
A I Sureste de V e r d u n , en l a Woevrtfc 
los franceses emprendieron varios att» 
ques, que fueron rechazados. 
E n el borde o r i en ta l de las verüentrtf 
sigue a ú n la lucha. 
Los yankis 
en los campos de prisioneros. 
POLDIIU 19 (11,30 n.) 
K l departamento del Estado de Wás» 
h ing ton anuncia que Ing la te r ra , Alema-
n ia y A u s t r i a han llegado á u n acuerda 
por el cual los representantes de los Esta-
dos Unidos e s t á n autorizados para ins-
peccionar é i n f o r m a r los campos de con-
c e n t r a c i ó n de prisioneros en dichos paí-
ses y d i s t r i b u i r entre los prisioneros 
env íos procedentes de sus respectivos paí-
ses y de otras fuentes. 
Los prisioneros ai stro-servios-
POLDHU 19 (11,30 n.) 
L a Oficina de la Prensa servia publica 
el la-nuncio del Gobierno a u s t r o - h ú n g a r t 
sobre el caimibio de prisioneros civiles W 
temados en ambos pa í ses . : 
Choque de trenes. 
POLDHU 19 (11,30 n.y 
A cons<jeuencia de u n fuerte ciclón 
o c u r r i ó e n l a noohe de l jueves u n choque 
de trenes cerca de lloehdael. 
E l t r en do Y o rehire á Manchester chooC» 
con u n t ren de m e r c a n c í a s que estalbe p** 
rado, resultando tres vagones de s í roaad<* 
habiendo dos muertos y 20 heridos. 
O t r o t r en procedente del lugrair de 1* 
ca tás t rofe , d e s c a r r i l ó s i n consecuencias. 
Reclamación alemana. 
POLDHU 19 (11,30 n.) 
Los atemanes pretenden que e l erncer0 
Dresdeih -lia sido echado á p i q u e estando 
ancla»do á menos de 400 metros de la orí ' 
Ha de la h a b í a de Cuinberlaaid, de la i»» 
de J u a n F e r n á n d e z , y que se baía form^ ' 
lado las protestas y reciama-ciones confiJ" 
guientes. . . 
El bombardeo de Calais-
POIAHU 19 (11,30 n.) 
» Tres de las bombas arrojadas por 
Zesppelin en Calais cayeron sobre u n trefl 
que c o n t e n í a refugiados de uno y 
sexo. 
Protesta de ios Estados Unidos-
POLDHU 19(11.30 n.) 
Se espera que la Adn i in i s t r s ' c ión de Io8 
Bstadof? Unidos p r o t e s t a r á contra la & 
ciento orden de l Gobierno b r i t á n i c o . 
el 
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FALLECIMIENTO 
Oristianamente ha fallecido en esto, corte 
la res-petabie dama doña -Miaría Koberto, viu-
da de -fra.dergast. 
Exa la üaaüa, madre det general goberna-
dor de Guipúzcoa, m&vqués de Prado Ale-
gre, y abuela de los faiarquese* de Ugeua y de 
la condesa do i>aceda. 
Descanse en paz, 
ENFERMOS 
Sé Cñicueiitra enioriiK) el catedrático do De-
recho "iiaereantii de ia lí acoltád cié ijereciio de 
ia üajiversi'dad Central y distinguido amigo 
«uestro, 1>. Faustino Aivarez <lel Manzauo. 
Hacemos voto» por m pronto y totat ivsta-
irfecMnitíüto. 
—'1 amJaién se halla indispuesto el ex aninistro 
fcfcp. Bui'eli. 
F U N E R A L E S 
E n la iglesia parroquial de San Jerónimo 
se oeiebraraui! esta mañana , é las once, solemnes 
funerales t n sufragio dei atma de la señora 
doña Alaría Josefa de Eízaguirre . 
E N T I E R R O S 
Ayer mañana celebróse en el cementerio de 
la baerameatal de fean Justo el sepelio del 
cadáver de la marquesa viuda del Areo-Her-
KIO&O. 
Preriidieron el duelo: el conde de Aybar, en 
repri.í..:nLacivi.j de S. JV1, eí Hcy; el Sr. ÍVioreno 
afebella, en ia del Infante Lion Alfonso; el 
genuiiiombre Si\ Abeíla, por la 'infanta Üoña 
Isabel, y ion hermanos de la ttnada, señores 
Kz-peleta (O. Luis y D. José)» 
—Por ia tarde £u¿ ei>iAtu.eido á la estación 
del i i - diod' a, para kcx tras.adado á Villa-1 
rrobiodo, donde recibirá eiistiana sepultura, 
el cadáver del Sr. D . Juan Gonzáiez de Sala-
jter. 
Presidían el duelo el ministro, señor manques 
de Lema; el subsecretario, íSr. Fcrraz, que 
á. pesar de su reciente desgracia, ha querido 
rendir este postrer tributo á su compañero 
y suibordinadb; D. E-míiio Santos, henrano 
político dyl ft-'Kído, y su primo e) s-crikario 
del Congreso, Sr. Martínez Acacio. 
Pe í numeroso acompañamiento formaban 
parte los ex ministros Sres. G-uüón y mar-
qués de Figueroa, los embajadores marque-
ses de Vil laurrnt ia y Herrera, los introduc-
tores de embajadores señores Heredia (D. Emi-
lio) y duque de Vistahermosa, el ex subsecre-
tario de Estado Sr. Gonzjldez Hontoria, el se-
cretario .particular de S. M . el Rey, I>, Bmilio 
M . de Torres; ci de la Reina Doña Mar ía 
Crist ira, conde de Agui la r ; los condes de ia 
Unión, Garay y Torata; ei senador D . Eduardo 
Gulfón, el jefe de !a Interpret-ación de Len-
guas, Padre Pompilio D í a t ; todo el personal 
diplomático, consolax-, de in térpre tes y admi-
nistrativo del Mwásterio de Estado; el oficial 
etíayor del Congreso, Sr . Gamoneda, y nume-
rosos amigos. 
B O D A 
E l próximo dorcingo, á Tas fres y media de 
la tarde, se celebrará en la iglesia parroquial 
de San Mart ín la hoda de la señori ta Ramo-
na Aranda Balaguer con D . Jaime Torrubiano 
Ripoll . 
P E T I C I O N D E 31 ANO 
Para D . Alfonso. Mariá te^ai y Pérez á© 
Borradas, h i jo del ex ministro conde de San 
Bernardo, ya fallecido, ha sido pedida la mano 
de la señorita Araceli Silva y F e i r á n d e z de 
Córdoba, hija de los duques de H í j a r . 
V I A J E S 
l i a n llegado á esta corte: de Sarr iá , los 
' ^narquoses de Villaanediaína, y d0 Roma, don 
á l v a r o Muñoz y Roeatella, hijo de los condes 
de la Vinaza. 
•—-Se ha trasladado de Valladolid á San Se-
bastián la marquesa viuda de Alonso Pes-
domicilio de la señora tesorera del Secretaria-! 
do. Pez, 1, Madrid; y 
5 / Que el Secretariado no ha desigraado 
órgano offeial en la Prensa hasta el presente. 
Dando á usted las ixiífi expresivas gracias, 
me repito su afectísimo s. s. y amigo, que es-
trecha su mano, 
FEDERICO SANTAMARÍA, 
Director del Secretariado CentraL 
Madrid, 18 Marzo 1915. 
H a tenido lugar la Consagración al Sagra-
do Corazón en casa del distinguido abogado 
D. José del Peao el día de Sa»n José , con oca-
sión de su fiesta onomástica. 
Hizo la iConsagracitia el fundador de la Obra 
en España , D. Federico Santaimaría, quien 
en sentida plática expuso la suixa conveaien-
eia de infundir intensamente en el hogar el 
espíritu de Jesucristo, como medio poderoso 
para oponer un dique iafranq-oeable al laicis-
mo amenazador. Los hogares—decía el direc-
tor del Secretariado—son COI.EO las venas de l ' 
organismo social; si a.r la sangre que circula I 
por esas venas infundimos el espíri tu de Cris- ' 
to, la soci- dad será fuertemente cristiana en i 
todas sus manifestaciones. Hiramos de muerte 
el espíri tu del laicismo 001 la familia, que es 
la raíz de la sociedad entera. 
Después fué íxndeeida la imagen, y en el 
momento solemne de colocarla en el trono pre- j 
parado, la señora del Peso tocaba en el pia-
no, delicadaronte, la Marcha Real. 
Después esr-taron varias señori tas el H i m -
no al Sagrado Corazón. 
Asistí ron D. Francisco Garc'a, capeHán 
de las Maravillas; el distinguido profesor don 
Eugenio del Peso, Hermanos Maristas de la 
call'v del Amor de Dios, señoras de Martínez 
Boseh, de Eras, de Lr.gnei, viuda de HoTmi-
go, de Monreal, Sres. Boseh, García de la 
Parra, profesor del Conservatorio; D. Angel 
Bueno, profesor; Sres. Del Peso (D. Ju l ián y 
D. Mariano) y otras muohas personas. 
Sea on-horabuena. 
Pueden pedirse instruccioiwes sobre la Obra 
al director del Secretariado Central, D. Fede-
rico Santamaría , P-ñuelas, 20, Madrid, 
Se suplica nota de toda 'Consagración. 
• ; 1 « • 1 
L O S L U I S E S D E CHAMBERÍ 
Esta Congregación celebrará la Comunión 
mensual mañacia 21, á las ocho. 
Se ruega enearecidamente la asistencia á 
todos los ccíngTega.ntes. 
Sirva el presente aviso para aquéllos que no 
hayan recibido E l Amigo de lu Juventud. 
—Se encuentra en esta cort? la distinguida 
señora de Le Motihoux-Bourbaki, que p a s a r í 
pna temporada con su hija, la señora de Fer-
Bátwlez de Henestrosa (D. F.) 
—La condesa viuda de Casa-Val "ncia y sus 
ftíjos han marchado á su finca de Romilla, 
en Granada. 
— H a marchado á Pa r í s el imarqués do 
Viana. 
S i d r a V e r e t e r r a y C a n j a s 
preferida por rnuntos la conoces. 
EL SAGRADO CORAZÓN 
EN EL 
•Sr. D . Angel Herrera, director de EL DE-
ÍÍATE. 
M i distinguido amigo: En cuiaiíplimiento de 
mi deber de director de la Obra de la Coa-
pagraeión de Hogares, nombrado por nnes-
fero amadísimo Prelado, que es la autoridad 
puesta por Dios en materias eclesiásticas, su-
plico á usted haga constar las siguientes afir-
«naeiones: 
1." Que en Madrid y en E s p a ñ a la Obra 
de la Consagración de los Hogares la ha esta-
blecido el que suscribe COÜI la ayuda de Dios 
f la autorización de uci amadísimo Prelado en 
'Madrid, y con la aprobación de los Prelados 
diocesanos en las respectivas diócesis de Es-
Que, por tanto, de un modo especial, 
corresponde la Consagración á los directo-
res diocesamtos nombrados por los Prelados, y 
á los párrocos, según la pauta dada por 
León X I I I en análoga consagración de las 
familias á la Sagrada Familia. 
3. a Que para informes de la Obra, los l la-
«>ados son el director del Secretariado Central 
y los directores diocesanos. 
4. * Que el depósito oficial de la Obra es eí 
E L R E A I i SE AlOABO 
Ayer terminó la temporada oficial en el regio 
coliseo. 
Amelia Galli Curei, Carp í y Segura Tallien 
cantaron por últ ima vez Traviata, la tra...viesa 
ópera de Verdi . 
Y no será preesso consignar qae ios apian-
aos sonaron estrepitosos desde el aria cel p r i -
mer acto ha?ta ios quejumbroeos acentos con 
que la protagonista esbala su último suspiro 
en el cuarto. 
Ameli ía Galli Curoi fué el prodigio de siem-
pre: en arte, en voz, en afinaojón, en bueu 
gusto. ¿Cabe algo más? No. 
Carpi estuvo al nivel que te es peculiar, de-
rrochandfo sabiduría y exquisitez. 
Segura Tullien, ü r r u t i a y los demás artistas 
contribuyeron á que el públioo saliese del Real 
con excelente sabor de boca. 
La temporada, pues, acabó ya, y felózmente. 
Hoy, á manera de apéndice, tendremos fun-
ción para beneficio •col cuerpo de coros, cuyo 
programa ya liieimos público. 
ORQUESTA SINFONICA 
En el mismo regio ectisoo celebrará esta en-
tidad, diriyjda por el maestro Arbós, cuatro 
eonciertos: el 28 de Marzo y los días 4, 8 y 
11 de Abr i l , á las nueve de la noche. 
Las obras anun-ciadas son: Sinfonía núm. 2 
(primera vez), Rachmaninoff; sinfonía en re, 
César Franck; sinfonía núm. 4, Brahms; sin-
fonía núm. 4, Beethoven; oonciierto (primera 
vez), Vivalj(lá; rapsodia vienesa (primera vez), 
Florent Schmifct; variaciones sinfónicas (pr i -
mera vez), EJgar; concierto de Brandeburgo, 
Bach, dánfose á conocer tambiién creaciones 
nuevas de los compositores nadonales. 
POR LOS BELGAS 
Mañana domingo, á las cinco de la tarde, 
celebrará en el Pa'.ace Hotol un gran concierto 
los eminentes artistas belgas Eugene é Iheo 
Ysalle, que destinan la recaudación al socorro 
de sus infortunados compatriotas. 
E>1 preck) del billete es de 10 pesetas y el 
programa el sóguiente: 
1. Somata en sí bemol, Mozart. 
2. a) Légonde, Wieniouski: b) Lointain 
passé (raazurka núm. 3), E, Ysalle. 
3. a) Impronto en fa dieze maj, Chopin; 
b) Campamella, Li- tz . 
4. 'Somate en la wwtjf. imrtemandée), C. 
Franck. 
E«édiée á E . Ysalle. 
Tomará parte tómtóen la diva Mar ía Kous-
neroff. 
Los tísicos, escrofulosos, raquít icos y ané-
micos. Se eurjp tomando la Neurastina 
Chorro. 
La (Comisión de la Banda Moinicipal, de-
seando no perjaidiear á otras entidades musi-
cales que tienen anunciados conciertos en es-
tos días, ha acordado suspender el concier-
to que la Banda Municipal ha-Ma de eel$^ 
brar mañana en el teatro Esnaño!, para ce-
lebrarlo el próximo lu.nes, 22, en el citedo 
teatro y con un escogido programa. 
C i s t e r c í e n s e s 
PAQUETES DB PASTIL.LA& PESETA» 
1,25,1^0,1,75,2 72,50 
1,50,1,75,2 y 2,50 
1 y 1,25 
marca: Chocolate de la Trapa 400 grajnos. 14,16 y 24 
^ marca: Chocolate de familia 4G0 — 14y 16 
á- marca: Chocolate económico 350 — 16 
Cajijas de metienda, 3 pesetas, con 64 rabones, üeseuentos desde 50 paquetes. Portes abo-
«acios desde 100 ., uquetes hasta la estación más próxima. Se fabrica con canda, sin ella y á ia 
V»^0 Se ear§a nun'ea £i embalaje. Se hacea tareas M "mttüéfi «teséa 50 uaas^— 
w t ü j . Pruieipales ^itran^axinos. 
L a Juventud integrista solemnizó ayer tar-
de en sus salones, con una brillante velada, 
la festividad de San José, conmemorando al 
propio tiempo el X L aniversario de la fun-
dación de nuestro querido colega E l Siglo 
Futuro. Un públioo selecto llenó el salón del 
Círculo integrista. 
E l Sr. Aiímjarro, pianista de (notable mé-
rito, ejecutó primorosamente la sinfonía de 
Eva, del maestro Lehar; el vals ' 'Je F'aime", 
la serenata "Granada" y el preludio de la 
ópera Tosca, siendo justamente aplaudido. 
Los Sres. Alcober, L i r io , Marín lAyala y 
Niño recitaron admirablemente varias compo-
siciones poéticas. 
Luego hizo uso de la palabra el director 
de E l Siglo Futuro y diputado á Cortes don 
Manuel Señante. 
Comienza el Sr. Señante expresando su 
gratitud á cuantos asistieron á la velada y á 
cuantos en ella tomaron parte, honrando al 
Patriarca San José, que es para los integris-
tas—dice—el amo de la casa. 
Hace un caluroso elogio do los jóvenes ih-
tegristas que, laborando por sus ideales y 
por sus convicciones, sin esperanza de pro-
vecho personal alguno, dan prueba de poseer 
corazones viriles. 
Dice que al cumplirse el X L aniversario 
de la fundación de E l Siglo Futuro, órgano 
del partido ingrista, éste se halla satisfecho 
y con la conciencia tranquila, por tener el 
convencimiento de que siempre, en todo mo-
mento, eumiplió con su deber. 
Rechaza la injusta afirmación hecha por al-
gunos, de que el integrismo es una utopía 
que no tiene razón de ser. 
Nosotros—exclama—aquí estamos, todo lo 
pobres, todo lo insignificantes que queráis, pero 
siempre firmes, defendiendo la verdad ínte-
gra, sin adobos n i combinaciones, con otras 
verdades, ó mejor dicho, con errores que 
quieren disfrazarse de verdades. 
E l mundo hace ahora con nosotros lo que 
hizo con San José. -Se nos cierra la puerta, 
se nos 'haca objeto de desprecios y de bur-
las. 
¿Qué queréis?—se nos dice—. j S i sois cua-
tro soldados! ¡Si no representáis una idea!... 
Y esto—r-añade el Sr. Señante—nos lo dicen 
á veces aquellos de quienes tondríamos dere-
cho á esperar palabras de aliento. 
Esto no nos debe arredrar, y debemos con-
tinuar con más entusiasmo, cada vez más fie-
les á nuestra id.a y á nuestro programa. Cris-
to debe reinar, no sólo en las familias, sino 
en los Estados, porque los Estados, como las 
familias, de Cristo son. Y esta es, precisamen-
te, la misión de E l Siglo Futuro, órgano del 
gran partido integrista, que no debemos do 
recatamos de llamar grande, porque los par-
tidos lo son, no por su altura y por el nú-
mero de sus adeptos, sino por sus ideales. 
En/ entusiasmo, en fe, nuestro partido no 
cede á ningún otro. 
DÍCT que. el integrismo no quiere otra cosa 
que la aplicación, al gobierno de los pueblos, 
de las leyes, fundamentaSírente, esencialmec»-
te erisí ianas. 
E l integrismo—prosigue—es tan a n t í e r o 
como el mundo, porque junto al primer libe-
ral surgió ya el primer defensor de nuestra 
idea. Cuantos defendieron la soberanía de 
Cristo defendieron el integrismo. 
Cuando en las Cortes de Oídiz torró el error 
por primera vez el nombre de liberalisno, 
frente á él suríricron las ideas católicas ínte-
gras, fluyendo de los labios del "Fi lósofo ran-
cio". 
Contra aqncPrs principios demo'cdores | n -
eharen nuestras ideas, saliendo al r-aso de los 
errores modernos en su avance cauto al princi-
pio, descarado despeos. 
A la muerte de Femaid-o VIT no se nos lla-
maba integrista. Se nos llamó después como 
remoquete irónico, como mote burlesco, sriend-.) 
el insigne SaJvá Salva ni, cuya obra E l libe-
racismo es pecado, no debiera caerse de nues-
tras manos, el que, preguntando ¿integristas ? 
¿po r qué no1? Acepto orgulloso ^ste namhre 
que !=e nos aplicaba en son de burla, -
Efectivamente; intogriptas somos porque 
defendemos la integridad católica y su aplica-
ción a! gobierno ic-ie los pueblos. 
Con la ayuda de Dios aquí estamos frente § 
todas las apostasías, frente á te 'as las cobar-
días modernas; seguimos diciendo que la ver-
dad es una, intangible, que nosotros así lo pro-
clamaimos y que con igual entusiasmo y con 
igual ardimionto laboramos por nuestra idea. 
Pin de un homenaje á la memoria de D. Ra-
món Nocerjal, hombre bueno que había hecho 
idie la humildad la base de las muchas virtudes 
que le adornaban. Fué calificado por algunos 
de soberbio por su intransigencia. Pero no era 
soberbia, era memoramiento profundo de la 
verdad de su programa. 
En un conmovedor pá r ra fo relata la sa^a 
y tranquila muerte del Sr, Nocedal, que fué 
fiel reflejo de la sa-ntidad- ¿te su vida. 
Recuerda también la muerte ejemnlarísiina 
de los Sres. Claravaua, padre é hijo, y las 
frases de este á aquél cuando, próximo á ex-
pirar, le den'a: 
—jPadre: ahora veo más claro que nunca ! 
¡ La culpa d'e todo es del liberalismo! 
Afirma que los integristas no quieren otra, 
cosa que pensar y sentir con la Iglesia, siendo 
por esto por lo que hacen su có-'ígo de las En-
cíclicas de los Papas. 
Añade que los integristas deben procurar 
que sus obras estén inspiradas en nn senti-
miento sobrenatural, pues los medios som cosas 
acceeorins, pero no substanciales. 
Termina el Sr. Señante invitando A todos ñ 
terminar el día como Jo empezaron, elevando 
sus corazones al cielo. 
El orador f nó aplaudidísimo. 
—» , » 
T R I B U N A L I B R E ! 
L A J U V E N T U D 
Efotre las benemér i t a s Asociaciones de 
j&venes que hacen de la práct ica de la ca-
ridad icristaana su fln priimoridial, figura la 
Juventud Antoniaim, establecida en todas 
las capitales de España , en muchas de ellas 
icom -casa propia, gracias á generosas do-
naciones do personas 'Caritativas, (7 que está, 
domiciliada en Madrid en San Fe rmín 
los Navarros, Rtisiidencla de loe reverendos 
padres Pram císcanos. 
La Juventud Aníon lana , que coienta con 
miás de nn centenar de socios, est'í unida 
á la Pía Unión, de cuiyos 1)160163 espiritua-
les y temíporaJes partlciipa. 
InnumerableiB son loe miseroe hogares 
madr i leños á, los que 1110 lleera otro consue-
lo n i otra limosna que aquéllos que & dia-
rio prodiga la Juventud Antondana, yendo 
de casa en casa, practicando con aidmlrabl© 
espír i tu cristiano las Obras de Misericordia. 
Acompañan-do en su visita á uno de ICB 
socios de la Juventud Antón "ana, he^os 
podido comprobar la f:ran«de obra qruo rea-
liza. 
E l joven Anton'ano, yendo a3 encuentro 
de la miseria, de las emíerme'dades, del 
triste cuadro do la capa donde no hay pan 
ni salud, ha atravesado Madrid, lleca mío 
al popmíoso barrio de la plassa de la Cebada. 
Ein la m.ezmiiina cara d^ un? C.^Ó'^ - - I -
c;a y triste, en uno de los hoteles llama-
dos v'vien-dae, hemos pr-osenciado una. es-
cena por d<-imrfs conmovedora. 
En una de las dos piezas que comct'ítu-
yen el cuarto, un hombre joveía, desr^e-
drado, fsCto de toorzpi?, yace en un camas-
tro, respiraindo •con suma diVu-Ttod. 
Es un pobre obrero i5nrpcsibilitiai'J'o pa'na 
el trabajo, pa/Ve de una .ioven que s© ve 
oMigada A abarjlomar tíjartsm^nte al ?.ri-
tor de svfá d í a s , piara ganar les cinco reales 
que en un taller le dan. 
Con el Irr isorio jornal , efc ipobre obrero 
hnibiénaeo m»uerto ya. 
Nosotros vemos ''a soOicitud con que el 
joven Antoniano atiende al enfermo. TTría 
por nna, se va enterando de sius necesida-
des, do las preí^-rliivlone»? facultativas. Pa-
ra todo 10 r\!e sea necesario, la Juvent'-vl 
Anton.'.sina lle^auí. á la hum-ilde oaisa con 
su Cholo, y el enfermo podná altmentarse, 
p o i r d ro.edii.cnanpe. 
CKiando el joven se desnide del obrero, 
en la flaz rraoerad*,, del enfermo alumbra 
una sonrisa de ^ra.t'i—rl. y los labiois vio-
láfceos mninmiran quedo: 
—Gírsi'vás^ munnas eradas d usted y á 
ip, Jiuvetntud Antoniana, á la que tanto 
debo... 
destas indicaciones acerca del manrismo y de 
la emigración", el distinguido abogado don 
Luis Suárez González, presidente de la Asam-
blea gtineral del Centro Español do Oporto. 
SoOiedad de Hidro log ía Médica, 
Esta Sociedad celebrará sesión reglamenta-
ria esta tarde, á las seis, en el local del Co-
legio db Médicos (Mayor, 3). 
E l d ía 22, á las cinco da la tarde, explana-
rá una ce;mferencia en el mismo Colegio, el ex-
eelentísimo señor D . José Mmñoz del Caatillo, 
sobre " E l emanatorio del Instituto de Ka-
diactividad", y á continuación, otra, el doc-
tor Pinilla, referente á " L a catálisis en las 
aguas minerales". 
Centro Andaluz de Fomento y Cnl tura . 
Mañana domingo so oeleforará la inaugu-
ración oficial de este Centro, á las seis de la 
tarde. 
B l elemento joven del mismo ha organiza-
do p-ara dicha feoha, á las nueve do la no-
che, un baile, al que podtibi asistir, además 
de las personas invitadas, los señores socios 
con sus familias. 
DoUi'ieilio social, Jaeometrezo, 15. 
Real Aicadestnia do Medlchíft. 
Esta docta entidad celebrará sesión pú -
blica mañana domingo, á las tres de la tar-
de, para dar posesión de plaza de académi-
co numerario el señor doctor D. Juan Bravo 
y Corer ndo, quien leerá su discurso sobre 
el toma "De la osteosíntesis en el tratamiento 
de las fracturas de los micnvbros", contestán-
dole, en nombre do la Corporación, el eeñoi\ 
doftor T). Enrique de Isla y Bolumímro, aca-
démico de número. 
— ^ — 
E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 
MEDIA GALA \ 
Con motivo de celebrar ayer su santo e l 
Infantiito Don José Eugenio, hijo segundo de 
la ünada Infanta D o ñ a M a r í a Teresa y del 
Infante Don Eernando, vistió i a Corte de me-
Toda la familia Real felicitó a l augtisk) n i -
ño, regalándole numerosos juguetes. 
Por la tarde, á las ekuco, so reunieron eo e l 
regio Alcázar todos los Infantes é Imfantitos, 
aeietiendo á una sesión do cinematógrafo cele-
brada para festejar ei santo del In fan t i t» 
Don José . 
L A PRINCESA D E SALM-3ALM 
Ayer por la mañana úi6 nn paseo á pié1 
por la Casa de Campo la Reina Doña Victoria 
con la Princesa de Sakn-Saim, quien por 1* 
tarde salió en automóvil con SS. M M . , llegan-
do basta Móstoks . 
Efe muy probable que 3a Princesa de Saíim-
Sabn permanecerá en Madrid hasta deSpuee d*! 
Semana Santa, aeitstiendo á las oeremoaias 
religiosas j^ue en dichos días se celebran ©a e l 
Alcózac 
VN RASGO D E 8. A, 
A últ ima hora de la tarde ¿e l jueves últim«! 
pasé por ia calle del Arenal la Infanta Doña; 
Tsabeí en el momento que el Viático se dir ig í»! 
á la calle de Fomen-to, núm. 5. 
Su Alteza descendió de su carruaje, cediea-
dolo a l sacerdote, marchando después á pm 
ésta en conmovedora comitiva basta la guar-
dilla donde habitaba el enfermo, (ai quien S » 
Alteza dejó un donativo después de informarse 
deten idamente de la dolencia. " 
La augusta señora acompañé también á p w 
á su regreso ad Viático hasta la igliesia <k¿ 
Conta» del E jé rc i to y de I» Armada. 
Esta tarde, á las seis y media, promm-
ciará su primera conferencia en el salón de 
actos de esta Sociedad el subinspector médi-
co de segunda clase de Sanidad Mil i tar , don 
Anaeleto Cabeza y Pereiró, disertando sobre 
el tema "Evolución histórica y fiuncionamien-
to d*»! servicio de Sanidad mil i tar en cam-
I n s t í t n t o del Cardenal Oisneros. 
E l p r ó x k t o lunes, á las seis y media de la 
tarde, se reunirá en jnnta genera! extraordi-
naria el Colegio de Doctores y Licenciados 
en C i ticias y .Letras. 
E l acto t endrá lugar en el Instituto del 
Cardenal Cisneros. 
Musco d© Pin tara y Escultura. 
A par t i r del día 5 de Abr i l próximo, se 
podrá visitar gratuitamente este Museo, to-
dos ios días, de diez de la mañana á cinco 
de la tardo, excepto los lunes. 
í • ; ' j Ateneo do Madrid . 
Esta tarde, á las siete menos cuarto, pro-
ivunciará una conferencia, correspondiente á 
!a Sección de Artes plásticas, y sobre el tensa 
"Las majas de Goya", el Sr. D . Aurelia-no 
de Beruete y Moset. 
En obsequio de los socios y sus fartálías, 
celebrará este Centro regional una gran ve-
lada esta noche, á las diez y media. 
Juventud Uboral -cousérvadora . 
Sobre el tema "Mejoras que pnedon reali-
zarse en la orgamzación de la Policía espa-
ñola" , disertará esta tárele, á las cuatro, en 
el Círculo Liberal-Conservador, D . Etmilio L ia-
sera. 
Por la noche, & las diez, pronunciará una 
conferencia, acerca de la "Educación elememtal 
agrícola", el presidente de dicha Juventud, don 
Carlos Revuelta. 
Cul tura Universitaria Españo la , 
13n el aula 18 de la Universidad Central, y 
sobre el tema " E l legado de la Edad Media 
española", dailí/ una conferencia esta tarde, 
á las seis, IX Antonio Sallestoros. 
Centro Maurista. 
Miafiarm domingo, 21, á las siete de ia tarde, 
dailí una conferencia con el tema de " M o -
VIEBXES 19.—(VABIAS HORAS.) 
COMJUÍXICAX de Okl l z que una ComtsÍ''m del 'ClaMIdo Catedral ha visitado al 
Preliado de aquella dlácesis, D. José María 
Kancés Villanxifiva, para felicitarle .por su 
fiesta onax'ájEtica. 
También acnidieron, con el mismo o¡bjeto, 
nutridas Comisiones de los benoüc 'ados , el 
reotor defl Semicoar'o, los Superiores de las 
Comunldaíéis Te!ig!osas, las autoridades c i -
viiles y militares y mucha.s personalidades. 
TBIJEGKAMAS de Guadix dan cuenta de varios iinuportantes servicios prestados 
por la Guard a c iv i l de aquella localidad, 
que en poco tiempo lleva realizados tres 
hechos meritorios. 
Amocihe detuvo en la es tación á varios 
mozos de la misma, que estaban confabu-
lados para icomoter une, serie de robos en 
los trenes. 
Los tres e s t án encarcelados, convletos y 
comfesos, 
EN Munc-ia ha falletcMo e l ¡padre del d i -putadlo á Cortes D. Joaquíai Pay i , que 
desomipeñaba el cargo de administrador de 
Correos. 
M entierro se veri í icará m a ñ a n a . 
S EGUX n'ctk-Jas de VllSagáVCíat 0é A^-osa, e l prSximo día 2 de A b r i l se inaugu-
raran con toda Eolennuidaid las obras de 
aquel paerto, cuya contcesidni so debe á las 
gresticaes realizadas por el ñscai del T r i -
buí nal de Cuentas 7 diputado íi Cortes por 
este distr i to. D. Pedro Seoane Verela. 
Con t a l motivo, se preparan, importantes 
festejos. 
NOTTCTAS de Bilbao dan cneuta de la desaparioidn misteriosa de un ind iv i -
duo llamado Sanda.lio Mar t ín González. 
La Pol '^ ía praetka ii>6squisa3 para en-
contrar su paradero. 
# , — 
OTRAS NOTICIAS 
Ayer despachó ©! Key oon los jefes de Pa-
lacio, después de haberlo hecho con el presi-
dente iJol Consejo. 
—-El Obispo de Sión. presentó sus respeto»* 
á SS. M M . en la mañana de ayer. 
—Es} sorteo de ios pobres que han de acudir! 
e^te a ñ o al lavatork» de Jueves Santo se veri*--
fkará mañana . 
E N C U A R T A P L A N A : 
IR.ELIOIOSA.S, 
1«AS 
ROS Y 
TEJLEÍPONICAS. TO» 
(Núm. $.) Para el obrer® Francisco L o * 
renzo Pérez, que vive en la calle 
do, núm. 24, hemos recibido de 
sona piadosa", l a cantidad de 
tas. 
d.e ti 
TELHGEAFICO 
E n el paseo de Gracia se ha oeiebrado cm 
| extraoridnaria brillantez la j o r a de la bande* 
I ra por les nuevos reclutas de esta g^iarnieióae 
A l acto asistieron todas las autoridades ede* 
siásticas, militares y tóviles, los niño» de la» 
escuelas públicas y los boy-scouts. 
En el cruce de la Gran Vía con 'la Diagonal 
colocóse un altar por tá t i l , tdonde se celebró la 
Misa da campaña. 
\h\ 
E N E L C O N V E N T O 
J>E M A E I A REPARADORA 
E l día 21 del actual, á las seis de la tar-
de, comenzarán los Efjercicios espirituales 
para señoras, dirigidos por el reverendo pa-
| dre Juan Francisco Ló,¿,ez, da la Compañía 
de Jesús. 
Los demás días empezarán á las diez de la 
mañana y á las cuatro de la tarde, y la Co-
munión general se celebrará el sábado 27, á 
las ocho. 
^—}£n la misma iglesia da r án principio el 
día 24 del corriente, á las nueve y media de 
la mañana , los Ejercicios espirituales para 
señoras y señoritas francesas, dirigidos por 
el reverendo padre Luis Tuboeuf, Lazarista, 
rector d i Sami Luis de los Franceses. 
Los Ejercicios comenzarán todos los días 
á las nueve y media de la mañana y á las 
tres y media de la tarde. 
La Comunión general se verificará el sá-
bado 27, á las ocho y media. 
los concejales republicanos se retiraran al co-
menzar la celebracoón del Santo Sacrificio, em 
tanto que el ex Sultán Muley Haffid lo pre-
senció respetuosamente en pie ai lado de las 
autoridades, cuya tribuna ocupaba. 
Las tropas desfilaron después brülaatement® 
ante el capi tán general. 
E a otras poblaciones, 
Teíegraf íam de Gerona, Lérida, Orense, A l i -
cante y Cartagena que se ha celebrado con gmm 
brillantez la j u r a de la bandera por ios muevo® 
reclutas. 
Ayer, all pasar por la callo d© AiteaifcL, m 
desbetcó uno de los caballos de un eoob« 
propiedad del conde de Locateli. 
EH coiohecro, Jo sé Ramos Raímos, de vein-
tisiete años, soltero, salió despedido del 
pescaniíe al cihoear el vehíoulo contra TWI& 
columna del t r anv ía , siendo asIstldo en la 
¿P.cl'kjlíniica ded barrio de iSalamanica, de 
nn (morosas contusiones y de conmoción cs-
rebrail y visceral. 
En grave estado ipasó á sn 
Olaudlo Coello, 39, tienda. 
-o-
TXm Antonio López-Tello, nos envía nna 
carta suii-ticámdonos la inserción del signien-
t>e escrito: 
"'iSeñcr director de " M lAbera.l". 
M'uy señor mío y de teda mi considera-
c ión : En c) núm. 12.808 cle»l periódico de 
su digna direcMón, 'correspondiente a l 15 
del a'ctual, a l t ra tar de las el€»:>ck;neí5 veri-
fî caidas e l domingo últiTno, y bajo efl epí-
grafe de "Densinclas y dete-nciores", se w n -
siigna Qne ful soiDrend'ido compiraíndo vo-
tos, y qu© t r a t é de huir ser detenido. 
Coftro eetos hecihos no son ciertos, y se tra-
t a tam sólo de una de tantas maniobras po-
l í t icas comiO se ponen en juego em, tales 
casos, por Ja ane se t r a t ó de apartarme del 
sitio en donde me haltaiba «cumpaienido mis 
coiripromiBos de partido, me diriijo á usted 
para que tenga '-A bondad de rectificar e l 
suelto miencionado, híuciendo ^crastar que no 
ha habido semejarjte compra de votos, como 
se consigna en el atestado que se formó, 
y -menos huida ntoguna; pues yo hice de-
temer asimismo ad señor que caprichosa-
mente, por verdadero ardid político, pidió 
m i detenclfiin. 
He estado dos veces personalmente en 
esa Redacción, sin haber logrado entrevis-
tarme cou ningtlin señor redactor, por lo 
cual le esrrlbo á usted hoy esta carta. 
Dándole las gracias anticipadas, queda 
de u/?ted a.+ento y s. s. q. e. s. n i . , Antonia 
Lópoz-Tella." 
CVS T<A rNSE^ANZA V 
s u hormosura e l alma de l a n i ñ e z y se coopere á l a r e c t i t u d 
y fel ic idad de los hombres de l m a ñ a n a . 
Con todas las veras de nuestra a lma l lamamos á la 
re f lex ión serena á ios que padecen ofuscac ión en esta 
mater ia , pa ra qtie, á solas con su conciencia, dejando á 
a n lado estorbos y preocupaciones de respetos humeaos, 
de ideas equivocadas y nocivas, que bien pud ie r a ser que 
l a c a t á s t r o f e que estamos presenciando y que t iene con-
movido a l mundo entero, fuera e l p r i n c i p i o de su ooaso, 
medi ten en las graves razones que dejamos expuestas sobre 
l o que es en e l orden de la e n s e ñ a n z a l a R e l i g i ó n cofmo 
objeto y factor de l e s p í r i t u . 
Dios Nuest ro S e ñ o r haga que sintamos cada vez m á s 
i a d i v i n a belleza de l Evangel io subl imando á l a escue'a, 
j que de é s t a brote el sano hogar, l a noble c iudadaíaáa , 
Ja P a t r i a hermosa j e l lazo santo de l a fe, que una Ibajo 
Cr is to , nuestro Redentor, que es su cabeaa, á toda l a g ran 
f a m i l i a humana. 
Y en prenda de nuestro pateraml amor invocamos sobre 
todos l a b e n d i c i ó n de Dios Nuest ro S e ñ o r , e n e l nombre 
del Padre ^ / del H i j o ^ y de l E s p í r i t u Santo @. 
.Amen. 
Dado en nuestro palacio episcopal de M j i d r i d á - s e h » 
de Marzo de m i l novecientos quince. 
Por mandado de su excelencia reverendís ima, 
D R . L U I S P E R E Z , 
, A r e l p j p e s f c e - ^ « e r e t a r i o.»¿ 
l i s t a ca r i a pas tora l s e r á leícfe 
p á r r o c o s y ecónomos al Ofer tor io de la Misa conventual 
t u uno ó varios d í ^ s festivos siguientes a s u recibo. 
Sábado 20 de Marzo de 1915. E L D E B A T E MADRID. Año V. Núm. 1,229, 
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itíaottoe Pablo, Oi-rilo, Eugenio y «oomiiia-
ñe ros anóntires; San IMartíu, OblEpo d« 
Braga,; San Ambrosio de Sena, iconfesor, y 
fían tas Claudia, Eufrasia, Mairona, Juliana, 
Kufemia y Teodosia, már t i r e s . 
L»a Miis.a y Oficio divino .son de este día, 
con r i to simple (y color morado. 
Adoración Nocturna.—Turno: San Hcr-
BteauegiUdó. 
Corte de Miaría.—Nuestra Señora de Gua-
bul upe, en San MiHlán, ó del Buen Parto, 
«n San Luis. 
Cuarenta Horas.—Iglesia de la Pas ión. 
Capilla l l e a i ; — P r e d i c a r á D. Manuel Ail-
vare-/. 
(Capilla del Santo Cristo de San Cines.— 
A i toque de oraciones. Ejercicios do Cua-
resma, predicando e] fir. Nieto. 
JUílesia, de la Pas ión (Cuarenta Horas) .— 
A lajs oobo. Misa ÚQ Exposicifi-a; á las cin-
co d« la tarde, parces y Reserva. 
San Ildefonso.-—A las cuatro y media de 
te tarde, Junta. de señoras coladora*. 
Novenas á Nuestra S e ñ o r a de los Polares. 
Cont inúan las NOTenas: A las once, en 
©1 Santísimo' Cristo de la Salud, y por la 
tarde á las cinco, predica el Sr. Calpena. 
A Jas cuatro de la tarde, en la iglesia 
ño Nuestra Señora del Carmen. 
A las cinco: Bu Santa María (Cr ip ta ) ; 
parroqu'a de Covadonga, predicando el se-
ñ o r Solís; en la Enfe rmer ía de la Vene-
rable Orden -Tercera de San Francisco, re-
ífándose después de la Corona Dolorosa. 
A las cinco y media: En Santa Cruz, 
wedicando el Sr. Terrero. 
A las seis: En San Millán, predicando 
todas las tardes D. Angel Lázaro ; Igle-
sia de Calatravas, predicando empadre rec-
tor del Perpetuo Socorro; Capilla del San-
t ís imo Cristo de la Salud, predicando don 
Luis Calpena; en San Pedro el Real, pre-
dicando los reverendos padres Obeso y La-
viesca, de la Orden de Predicadores. 
A las seis y media: En San Lorenzo, 
predicando todos los -días e l padre Dámaso 
Fuertes. 
En San. Iguar;:lot predicando mi padre 
Tr in i Lar lo. 
Septenarios á Nuestra Scfiára de los Dolores 
Empiezan en las siguientes iglesias: _ 
Santo, B á r b a r a , — A Jas siete de la maña-
na, Santa Misa y pMtica por el 'padre Iz-
quierdo, del Corazón de María. A las diez, 
Misa maiyor; á las chico de la tarde. Via 
Crucis y s e rmón por el padre Rosendo Ra-
monet, del Corazón de María. 
Buen Suceso.—A las cebo y media, M i -
sa, y por la tarde, á las cini?o, predkcará el 
Sr. Pardo. 
San Paseual.—A las nueve y media. M i -
sa lí'aTi- tada al Santo 'Clristo del Divino 
Amor, predicando D. Jesús Esteban; á las 
cinco de la tarde, el Septenario, predicando 
el Sr. Pareja. 
San Jo«é .—Empieza el Septenario; todos 
'los «Hais, á Jas diez. Misa -antada, y i>or ¡a 
tarde, á las seis, p r e d i c a r á D. Donatilo 
Fenuández. 
San Antonio.—A las seis de la tarde, e! 
Sertenario con sermón. 
Sagrado Corazón .—Pred ica rá , á las sete, 
©1 padre Nicolás de la Torre. 
Iglesia d© los Servitas (calle de San Nl -
couás).—-Por la tarde, á las cinico, predican-
do D. Manuel Rublo Cer.caa. 
Oóngoras.—^A las diez, en la M sa .can-
tada p red í -a rá el Sr. Olivares, y á las cin-
co de la tarde el Sr. Marina. 
V. O. T. de San Pranrisco.—^A las cin-
co de la tand-e Corona Dolorosa y Novena. 
Meroedarlas de Don Juan de Alarcón .— 
Sierítenario, predicando, é Has icinco de la 
tarde, el paidra Boneta. . 
Sau Ildefonso.—A las cinco y media, el 
padre Rabaza. 
Nuestra Señora, do la Consolación.—Re-
zarise la Corona Dolorosa y el Ejercicio. • 
PaiToquia de Nuestra Señora de los Do-
lores , r -A lias sefe, predicando D. Angel 
Nieto. 
Oratorio del Olivar.—'Preditcará e l pa4r« 
Alejandro Mart ín . 
Parroquia del Salvador y San Luis fíon-
zaiga.—Predicará el padre José Mar ía Or t i . 
San Andrés de los Flamencos.—Predica-
rá e l Sr. BeÜ-ldo. 
Santa, Mar ía Ma.gdaleua-—Predicará el 
^adre Modesto Barrio. 
Santa Teresa y Santa Isabel.—A las se s 
y cuarto de la tarde, predicando D Angel 
Ruau Lozano. 
San Marcos.—A las cinco y media de la 
tard-?, predica-ndo D. Manuel López Anaya 
San Luis, Obispo.—A las seis y media de 
la tardo, predicando D. José Molero Rojas. 
(/•Jste t>triódico se publica con censura ecle-
siástica.) i " . 
H Í P I C O 
Ifú 4 al 16 de Junio se celebrará en Ma-
drid! el Concurso hípico internacional de 1915, 
organizado-por Ja Keal Sociedad Híp ica Es-
pañola. 
E l Concurso se dividirá en (•ivil-militar y 
militar, con el siguiente orden diario de las 
pruebas: 
Viernes 4 de Junio.—"Ensayo" y "Nacio-
nal". 
fi'íbrulo 5.—'• 'Inauguración" y "Parejas". 
Lunes 7.—"Presentación de caballos mil i -
tares" y "Pa^ejas•,. 
Miércoles 9.—"Clases de t ropa" y "Recorri-
do de caza''. 
Viernes 31.—"Copa de S. M . el Rey". 
Sábado 12—"Copa de Madrid". 
Lunes 14.—"ICopa mi l i ta r" y "Saltos por 
cuatro". 
Martes 15.—"Villamejor". 
Miércoles 16,—"Despedida" y "Ganado-
res". 
Dominico 20.—" Steeplc-chasse", en la pista 
de carrera del Hipódromo. 
L A S T A R I F A S T E L E F O N I C A S 
La Comípanía Madrileó,a de Teléfonos nos 
ruega , la Insercíoai de las siguientes l inea»: 
"•Con un buen de^eo que es de agradecer, 
pero que no responde á la realidad Jq» las 
eos»'!?, se ha dicho que dentro de pójeos días 
oomenzará á regir la noieva tarifa do'^la 
Red Telefónica Urbana de Madrid. Con-
viene puntualizar bien los t é rminos de esta 
cuestión, para •que la opinión públi'ca forme 
juicio exaotx). 
Desde que el dlrflótór general de Correos 
publicó di nuevo reglamento de servicios 
tclofónirns, tuvo la bondad en diversas oca-
siones do indicar á la referida Cornpañfa 
'la conveniencia de i r astudiaudo la forma 
y modo de llagar á una rebaia priH«?:ricial 
de la cuota de abono a l teléfono de Madrid. 
Esta loable Iniciativa dol Sr. Or tuño túé 
m á s tarde apoyad^, por gestiones de la Cá-
mara ofháal de Comerr-io, de la Cámara 
oficial de Industria, del Círculo Mercantil 
y de otras entidades de esta corte. 
Bj idlroctor general' do Correos,. réFnon-
diendo á au propio peneamiento y al deseo 
de estáis Corporaidones, oficid á Ha Com-
pañ ía iMiadrileña de Teléfonos pa;ra que 
expusiera los t é rminos posibles, dentro de 
ios cuales podr ía llegarse á una rebaja de 
fcBr'fas en dltplio seisvlo'Q, xtyoiaiSeetiBuaÁ̂  ade-
m á s , lo grato que le se r ía que esta rebaja 
Vuaieia s é í tan limpor-taute, 'uno 'Oincldie-
xa 'con el cu£;iro de tarl'fas del nuevo re-
glamento. 
La Dlrectidn de .la Comipañía, estimando 
como un deber atender con toda sci lcitud 
las indicaciones del Sr. Or tuño, tanto inJiÍB, 
cuanto que ellas t en ían el val'oso apoyo 
•de loa olcmentos m'ts iniiportanto-s del co-1 
mercio y de la industria, en los ú l t imos 
d ías deil mes de Febrero, p resen té un es-
crito, en el cual se planteaba en toda su 
| extensión problema tan Interesante en su 
aspecto e^ronómlco como el dr 'a re^?-a 
de las actualds tarifas del servfcio telefó-
nico urbano, pero que por su trans.cenden-
cia y por las necesidades de armonizar to-
do6 loe intereses que integran dioho pro-
h'.emia, se comprende fácilmente quo ^o ee 
asuínto á resolver en plazo breve. 
Bn otro orden ide (ronisiderat'.iouieB;, es 
obligado por parte de la Compañía , deolr, 
como ya lo ha hecho en toda ot-afllón, que 
para poder dar comienzo á esta reforma, 
es indispensable realizar previamente im-
por tan t í s imas obras de pmra rac ión , así en 
sus Centrales como en las linea-s. á fin de 
poder hacer frente al conHiderable n ú m e -
ro de peticiones de abono que traeca con-
sigo 3A disminufidu de tarifas, y. para, esto 
es preciso tener en cuenta también las' d i -
ficultades que .la» "CiTl.-unstaarcias presentes 
ofrecen para la adqulisicién de toda clase 
de mateilales." 
T O R O S T O R E R O S 
KN M AIMllJ) 
- En la Plaza de Toros de Madr'd se cele-
brará m a ñ a n a domingo, á las tres y media, 
una corrida de novillos, l idiándose seis de 
la ganader ía do D. Felipe Pablo Roimero, 
de Seviilla, que serón efít^aneados \yov Gor-
tljano, Manolete I I y Chanlto. 
VICIO TELEGRAFICO 
B N BAROKLONA 
fortuna, y March enero. 
BAR'CETJO'NFA 19. 
Se celebró la novillada anunciada en la 
i Pilaz-a Vieja, en Oa que artuaren de mata-
j dores Fortuna y Marchenero. 
limbos estnivieron muy afortunados y 
cosecharon grandes ovaciones en Ia muerte 
de sus respectivos morlacos. 
El picador Gorrión dl6 un terriWe ba-
tacazo en el sexito toro, y sufr ió la fraic-
tura del hombro iziquierdo. 
EN VALENCIA 
Suspensión de la corrida. 
VAiLENTiA 19. 
Da corrida anun;1iaida para esta- tarde se 
ha suspendido é causa del temporal de 
lluvias. 
E S P E C T A C U L O S P A R A HOY 
JWIAJJ.—(Fuiw-ión extraordinaria ¿ ^ I 
r.tífifio del coro) . — A las nueve de ia no¡ | 
che. Marina y concierto.-
ESPAÑOL.—A las diez (.función p o - ^ 
l a r ) . El adversarlo y Cuento sinfónico. 
. COMEDIA.—A las diez ( tunción pop^ 
l a r ) . Los vecinos (y E l tren ráp.ido. 
• 'PlHNiaESA.—A las diez (12." iy últiujo 
sábado de moda). Lo positivo y Oratoria, 
fin de »¡glo (monó logo) . 
L A R A . — A las seis y media, (doble, ear>e. 
c ia l ) . E l enemigo malo (idos actos). El 
jar de 'ios munidos y Pastora Imperio.—,^ 
las nueve y tres cuartos (bimaflelo de Mer-
cedes Pardo, funiclón entera), Sangre gor-
da, La autoridad ccmipetente (tres actos 
estreno) y Pastora Imperio. 
APOLO.—A lajs seis (sencilla), E l aune» 
bandolero (reestreno).—A las alete y cuaj-. 
to. Los de la cola y Pepino, con su 5 » . 
co en miniatua'a.—A las úiez, Jja últim» 
opereta y Pepino, con. su circo en minia-
tura ( ú l t m a /semana).-—A las once y tree 
cuartos, La noche vieja. 
• CERVANTES.—A. las seis y media, 
ciCn venmouth), Pastor ly Borrego (dos aic. 
tos en cuatro cuaidros).—^A las diez y me-
dia (doble). Pastor y Borrego (dos actos). 
COMICO.—A 'las diez- (doble). El oaba-
llero del antifaz («eis cuadráis, estreno). 
TR1ÁÑON PALAiCE.—-A las s!ete (sen*, 
cilla, moda) . Entre doctores y La Morr i -
tos.—A las diez y media (doble), Tortosa y 
Soler (reestreno). 
PRINCIPE ALFONSO.--Cinema de mo-
da.—De cinco y media á doce y anéala, sec-
ciones de c inematógra fo .—Todos los díaa; 
sensacionales estrenos. 
PALACIO DE CRISTAL D E L R E T I R O . 
Galería de la guer ra .—Exhib ic ión de ba-
tallas de la guerra europea.-—Entrada. 36 
cén t imos . 
SESTA3 
Coloca capitales (grandes y p e q u e ñ o s ) al 9 por 100 anual (pago mensual) en primeras hipotecas, constituidas p r e e i s a m e n t » 
á nombre de ios imponentes que las so ' ici tan, y siempre sobre fincas r e c i é n construidas ( l a mejor g a r a n t í a ) exentas di» 
toda clase de impuestos, contribuciones y arbi t r ios . (Lev 12 de Jun io de 1911.) Los de prbvincias por g i ro . P í d a n s e prospeetos % 
C A R M E N , N U M E R O S S . - M A D R I 
L I N E A DE BUENOS AIRES ' | 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga e l 5 y de Cádiz el 7, 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo e i ' 
viaje de regreso des-de Buenos Aires el día 2 y de Monteviideo e l 3. 
L I N E A DE NEW-YORK, CUBA Y SIEJICO 
Servicio mensual saliendo de Genova el 21. de Barcelona e l 25, de Málaga 
e l 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. Re-
.greso de Veracruz e l 27 y de Habana e l 30 de cada mes. 
M N E A DE CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón 
jal 2U y de Ooruña él 21 , para Habana y Veracrní!. Salidas de Veracruz el 16 
y de Habana ©1 20 de cada mes. para Coruña y Santander. 
L I N E A D E VENEZCELA-COLOMBLA 
Servicio mensual saliendo de Baiveiona el 10, el 11 de Valencia, e l 1! 
Malaga, y de Cádiz e l 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Teñe-
rí^e, Santa Cruz de la Palma, Puertc R'.co, Habana. Puerto Lim-ón, Colón, Sa-1 
banilla, Curaeao, Puerto Cabello, y La Guayra. Se' admite pasaje y carga oon! 
trasbordo para Veracruz, Tampico, Puerto .Barrios. Cartagena de Indias, Ma-i 
Tacaábo, Coro, C n m a n á , Carúpano , Tiinidiad y puertos del Pácíflco. 
L I N E A DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de Co-¡ 
ytma. Vigo, Lisboa. Oádiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona cadr» i 
¡cuatro miércoles , ó* sea: 6 Enero, 3 Febrero. 3 y 31 Marzo, 2S A b r i l , 26 Mayo, i 
.23 Junio, 21 Jmlio, 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre y 8 i 
• jWciembre; para Port-Sald. Suez, Colom-bo, Singapore, l i o l i o y Manila. Sali-
das de Manila cada cuatro'martes, ó sea: 26 Enero, 23 Febrero, £3 Marzo, 20 
A b r i l , 18 Mayo, 15 J-unio. 13 Julio. 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre. 2 y 
30 Noviembre y 28 Diciembre, para Singapore y d e m á s escalas intermedias que 
á 3a ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz. Lisboa, Santander 
y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los puertos de la costa orienta' 
de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, J a r á n y Austral ia . 
L I N E A DE FERNANDO POO 
Servicio mensua' saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 
e l i , de Cádiz el í , para Tánger , Casablanca, Mazagán. Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de ía costa oocidontial de 
Africa. 
Kégreso de Femando Póo el. 2, haciendo las escalas de Canarias y de la 
Pen ínsu la indicadas en el viajo de ida. 
L I N E A DE BRASIL-PLATA 
Servicio mensual saliendo de Bilbao y Santander el 16, de Gijón el 17, 
d© Coruña el 18, d-o Vigo el 19, de Lisboa el 20 y de Oádiz el 23 para Río 
Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde 
Buenos Aires el 16 para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Lisboa, 
Oorufia, Gijdu, Santander y Bilbao. 
D I A B É T I C O S : 
Tomad el acreditado pan 
de gluten y pan esencial 
i marca SOL. La Vienesa, 
[ fábrica de pan de (Lujo. San 
Marcos, 26; Postas, 4, y 
¡Serrano, 54. Casa Central: 
.calle de Recoletos, níira. 4. 
t 
SE R E C I B E N 
FÁBRICAS EN BARACALDO 
Lingote al cok de calidad su-
perior para fundiciones y hor-
nos Martín-Siemens. 
Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua-
les para el comercio y cons-
trucciones. 
Carriles Vígnoles, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi-
nas y otras industrias. 
Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. 
Viguería para toda clase de 
construcciones. 
Chapas gruesas y finas 
Construcciones de vigas arma-
das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja-
lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con-
servas. 
Envases de hojalata para di-
versas apheaciones. 
DIRIGIR TODA LA CORRESPÜHfóNJU 
C O M E S T I B L E S F I N O S 
IGREOORIO RODRIGUEZ 
i MU118 . ÍÉlOll01.431 
¡Catálogos con sus precios.. 
l a I s l a d e C o r t e a a d a 
i ofrece á su n u m e r o s a 
; clientela un gran surtido 
ien conservas-extranjeras y, PARA BUENOS IMPRE-
del país. SOS Y SELLOS CAUCHO, 
'Caballero de Gracia, 6.1 Encomienda, 20, duplica-
Teléfono 57. do. Apartado 171, Madrid. 
Í m m m 
E n la imprenta , 
calle de Pizarro , n ú -
mero .14, hasta las 
tres de l a m a ñ a n a 
Y E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
O Ü I N t l H R Ü I 2 D E Q A Q M 
V I T O R I A 
V c u La en inaariut UAV.%A.IÍÍ% *iA..iv¿AH 
San B e r n a r d i n o , 18 ( C o a n t a t n a ) . 
MAQUINAS DE ESCRIBIR Y CALCULAR 
Gran taller de reparaciones de Emi l io Yebr». me. 
cánico por oposición del Ayuntam i ento de Madrid!, 
Compone máqu inas de escribir y calcular de todog 
los sistemas conocidos hasta el día, habiendo obtenido 
.Medalla de Oro y dos de Plata en distintas Exposi-
ciones; economía de un 50 por 100 en todos sus tra-
bajos. Corredera Laja, 13, segundo. 
LEGITIMAS INGLESAS 
Las ú n i c a s de dorado permanente. 
COLCHONES DE MUELLES LEGÍTIMOS INGLESES 
R I N I l _ L_ O S 
t.-—ESPOZ Y M I \ A , 5.—CASA FüXDA-BA É S 1854, 
E S P A Ñ A , G R A N P O T E N C 
POR " c . JROWT 
na na próloeo del SR. VAZQUEZ M I I & 
VOLLETO DK PALPITAUTE ACTUAI/IDAB 
Precio: UNA PESETA. Véndese ea e! kiosco de "EL DEBATE* 
V i z c a y a 
P A T R I O T I S M O Y C I V I S M O 
Se ha puesto á la venta, al precio de 50 céntimos, 
'la Conferencia inaugural del curso organizado poí 
¡ía Juventud Maurista, pronuacmda por el ilusírísl» 
mo Sr. D. Antonio Goieoeíhea, sobro el tema 
trlotismo y civismo". 
• Se vende en el Kioscó de E L DEBATE, 
Acreditados talleres de! escultor 
V I C E N T E T E N A 
i I m á g e n e s , Al tares y toda cluse de c a r p i n t e r í a r e - | _ 
•ligiosa. Ac t iv idad á e m o s i r a d a en los m ú l t i p l e s en- A r \ r > i r \ r * ^ / > / > 5 o l O 0!"f A I ¡ 
icargos, deb ido al numeroso é i n s t r u i d o personal . rtCCIOíl O O C s Q l O w T O n ü U i i 
' Parala correspoif •iearl*, 
VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 
l^atos vapores admiten carga en las condiciones nniás favorables y pasajeros. 
A nvi&aes la Compañía da alojamiento rauy c6modo y t ra to esmerado, com' 
fea acreditado en m. dilatado eervlriC'. Todos los vapores tienen telegratk 
jwn n í los . 
C o m p r e u s t e d 
tes discursos prcaunciadtre pa: il 
*Sr. V á z q u e z de Mel la 
D . A l e j a n d r o P i d a l g Mon 
P . Z a c a r í a s M a r t í n e z 
D . A n g e l H e r r e r a 
mn la velada que o r ^ a n i s ó E L DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndez 
P e S a y o » en el teatro de la Princesa* 
4NÜNCI0S BREVES Y ECONOMICOS 
ÍJeotTo de este Seccióu publicaremos anuncios cuya extensión no 
sea superior á SO palabras. Su p i w i o es el de 5 cént imos por 
palabra. En esta Sección t end rá cabida la Bolsa del Trabajo, que 
se rá gratuita para las demandas d© trabajo fá los anuncios no 
son de m á s de 10 palabras, pagando cada dos palabra? que ex-
cedan de este n ú m e r o <"> céntimos, siempre que los mismos in -
teresados den personalmente la orden de publicidad en esta Ad-
ministración. 
L I D E A L M O N A R Q U I C O 
DJE 1NCONMOVTBLK DE LA V I D A NACIONAL i 
Conferencia de D. Fetíx. Llanos y Torr ig l ia . 
í Se veudc, al precio de 50 céntimos, eu el Kiosco 
de E L DEBATE. 
Orientaciones ó indica-
ciones para la formación 
de SINDICATOS AGRI-
COLAS. 
El agricsltor y el obrero 
eu e í Sindicato Agrícota. 
A l g u n a s instrucciones 
para util izar sus ventajas 
POR DON ANTONIO MONEDERO MARTÍN 
AGRICTTJTOR TTF. DRENAS (PAlíKWéfA) 
De venta en e l kiosco de E L D E B A T S 
PARA EL CULTO ENOERADOB pavlmen PRACTICANTE Medlci 
IVIAÍÍ^VFV, Pa.*.n% Km~'tos' ^ r e i c i ^ módicos. Avi-1 na» Cirugía buena conduc-
atálogos. Secundlno Ca-
oe renta en el Krasco de 
IL DEBA 16, calle de Alcalá. 
iPARTADO 446 
TELEFONO 36S 
•as. Riora de San Juan, 
i.3, segundo. Barcelona. 
/ARIOS 
PARA ios a r t r í t i cos r«-
omendamos como infa l i -
sos: Barquiillo, 8. Perfu- ta, desea coiocaclón. 
mer ía . Angelbio Sáex. fo rmarén : Marqués ü r q u i . 
_"SESORA~_dtetrng¿5d¿..j<>' 40' baío-
práct ica en labores, deseai JOVEN estudiante, «in 
colocarse. Inmejorables ia-|recursos, veai-lo pror ln 
¡formes. Alcalá, 9, La Pa-;Cias, desea secre tar ía par-
í is ién. jttcular 6 Inspoccifin eble 
" a K ) Í Ñ E R A _ c o ¥ ™ í ñ r o r ' ' i | l 0 ' ^ « ^ « e c a r r e r a 
le e l AGUA DE COR- metí, ofrécese. Morat ín , 33* i _uenearra1' 23. ^ t ^ r í a 
O N m icuarto. ' S E S O R A viuda, ~desoí. 
1 D E L l l ^ A V T É m V ^ r c o m i > a n i i r señora, o. niñoJ 
K V L l M W ^ y E . c a J ^ ^ ^ ^ ^ de casa. Tamblér 
xnte (Santander) arrien-trument0e ofrécese;e ^ . aceptar ía pue por ter ía , 
0 baratan casas, con f i n - x ^ r m e T G ó n g o r Z ^ l ] ^ SSi ^ mayor de 
as de recreo próxiimae iMuierda 'ledad. Hi la r io Poña&c©, a 
stación ferroeaTriL I n f o r - i - - " = ípriacipal interior. 
a r á n en esta Admínta- OFRECESE para acom-' T JTA H A j A *»i»í 
^ i | r X T r a 6 ^ ^ . J ^ Z Z J L L ' X 
LOS « a , tienen A K Í S ^ O B . * * T K Ü S S C Sü ^ U ' C U V ^ 
ILLAS sanarán bebiendo fista desea colocación mo-ila 871. 
1 AGUA DE CORCONTE. desta. Jesús del Valle 21 ! 
' principa'L ' COLO CACTOS: la desea 
. ¡ m a t r i m o n i o solo, para 
Redacciftn y Mjjjghttgdtjg 
PCTenflañ». n.01?. — aaOglD 
Se admiten esquelas hasta las fres de la madrayada en l a laapranls, 
CALLi¿ DS PIZARRO, 14.—Los pagos adelantados. 
TARIFA DE PUBLICIDAD PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
Artículos industriales. línea-
Entrefileta 
Noticias 
Bibliografía. . . . ,. ,7 
Reclamos " 
En la cuarta plana " 
Idem id. plana entera. " 
Idem id. media plana.. " 
Idem id. cuarto plana " 
Idem id. octavo plana. " 
3- Ptas.ii 
1,50 
1 
0,40 
765 
400 
210 
105 
s« »«., 
;j Madrid. Ftaa.i 12 I 6 |5 l . i 
' Provincias.. | 18 ^ 9 1 i.so' » 
PortUKí-l M i 23 '; 15 8 i * 
Extranjei'o " » i , * » 
Unión postal " \ 46 \ 2ft lio 1 » 
No comprendi-
das " | 60 1 SO !15 ' » 
late tnuntis sati&rá 10 cínfines ig impaKío, 
AüTOMOVI LISTAS. Ac-
«cesorios, reparación, gara-' VIUDA sin familia, d e - i g u a r , ^ c 
ge. Sociedad Eacelsior. A l . áea servir sacerdote ó ca6a ,ünca de r w r o o : el ¿ a r i d r 
^ ^ I H a ^ I ^ e J o r a b l e s l e B entendido J ^ t o l 
de agrfcu.itu-re. lufwmes; 
, varez de Baena, 6. 
FÁBRICA de campanas 
relojes públicos de loe 
refereneiae. Per, 2S, 2.'' 
P E R S O N A formal, de D' Narciso Bir la iu , é a AÜ^ 
- I 
U 
Portal de ü r b i u a . 2. V i J ^ f ^ ^ ' í a ^ a ^ ¿ 1 SACERDOTE g r a d u a d ^ 
v0ria- las DcBcalaaa. 4, 4.* in-i000 1HUC£ia práctica, ds' 
vy . APITA n ^ r n i T i ^ 1 " ^ - ¡ieccion^a (te primera y se-1 
i e mesa, recemendade por t ^ i ^ r italiano, da leocio -1 principaL 
la clase médica. ines á oarabio de hoepe-; i 
— 7 - ~ — - ¡ d a j e . R a t ó n : Admin i s t r a - ¡ PROFESORA de fran-' 
, GRAM surtido en baños , CiaQ DEBATE. ¡cés. Lecciones á dMalcülo 1 
, lavabos, vaterclosets. c a - ^ ^ - i Hocorarios módicos. Sc-
teatadores. etc.. etc. T i i - L ^ A ? ™ ™ ? irrane. 8« , bajo tatertor! 
C A R P I N I ^ B O con ban-
igua. Expor tación 1 pro.it*!abaJaf 
r íase de 
Bolsa del trabajo! 
C 
FiBRÍCA CEKERU ¥ UBRERIA HELíOlOSA 8E SAN SEBASTIAN 
R T I Z A R A U S 
, 5 3 y 5 5 . T E L É F O N O 2 . 7 0 6 . - M A D R I D 
Smpíio6? T a r S d T J , ^ T e r a < Í V D V** lo c o n c e r ° i Q n t e al ramo de Cerería. 100^605,"poetansi 
S ^ í n t S 6 1 0 3 0 5 S — 
. Sfelectó etír t ido on estampas, rosarios. 
Comuniones, 
e m * * e ^ ^ * con « ^ U , « « . ^ U * ^ . ^ y « « . « . ¿ . ^ w „ 
demás1 
ie al úl t imo decreto do' PROFKHORA superiiar, 
^nstim-cción primaria. Lec-
y devocionarios blancos para Primevas ciones domicilio. Prepara 
jo rna l ; encarga-[ 
vincias. Lecoma Herma- ™ " ^ 0 « a J , ^ r a d m i " 0 f K E C B s E señor i ta de-
nos. Paseo da San Juan,imstracion' 0 fue-,pondienta comercio casa, 
i í Barcelona ira- To,le(io- 98' Victoriaaojlormal, educar nlfit-s fll 
i Mart ínez. l acompaüar señor i tas . Sanj 
SEÑORA, _l)iieñoK infor.;Aadre8' 1 d"P"«ado . 
mes, se ofroe© compañía \ BMPiiRAIW) Estado, ln- • 
6 dire'ccióa ea casa cat6U- mojerables r e f e r o a c ' l a a I 
^ I W F Í Í F S I T A M T R A H A i n ' 0 8 - Costanilla Desampara-.scxl i cita administraciones! 
f JíZ\!u y> ,n '*Df*!-IU dos. 3. bajo derecüa. U « t a Correos, cédula n6-
CEIftESB buena h a b i t a - — - - -'mero 15 498 
ctón exterior, sol. Vergan,. P R O F E S O R p r á c t i c o , ; ™ 0 " ± 8 f : . 
10, cuarto. Isistema Manjóu, ófrócesei JOVENf práctico «uidarj 
: ¡Para lecciones. Lista, cé- 'onfermos . ofrécese. Refo. 
S E Ñ O R I T A , of récese 'dn la nfim. 34.281. cenc í a s Inmejorables. Já*«| 
ama de gobierno. Lisia de. - c o s r T J R K T ^ ^ - ^ ^ ^ i n e s . 7. 1.- izquierda. 
C E N T R O P O P U L A R 
S,5d 
3,66 
Pesetas. 
Los Trapenses, por D. E l p i d l i Mier. * 
Obras escogidas del Filósofo Ran-
cio, dos tomos 5 
Filosofía de la Bello/a, por el pa* 
dre Antonio González. s 
t a s antiguas Cortes. E l moilerno 
Parlamento. F-l rég imen repre-
sentativo orgánico, por D. Ma-
nuel ^de Bofaruil 
Rel igión .social, por D. R a m ó n 
Méndez Caite... — . . . 
Cruzada por la enseñanza cristia-
na (con escuelas parroquiales 
del t ipo manjoniano), por doa. 
Juan Aguirre y Barrio.. 
La savia do la civiliseaclón, sermo-
nes predicados en Madrid por 
D. Federico San tamar í a P e ñ a . . . 
La campana del R i f en 1909, por 
D. Fernando de Urquijo 
La risa do la esperanza, por D. J, 
A. Balbont ín 
Disefios impresionistas, por "Ga-
rro Vargas" 
Corazón adentro, por D. Juau La-
g n í a Ll i teras . . . 
Pr© aris c t ficis, por el P. Mada-
i iaga, S. J 
Roso míst ica, por D. Lnis de Castro. 
Cosas de niños, por D, Manuel 
Siurot í 
Para fundar y d i r ig i r Sindicatos 
agr íco las , por e l P. Correas 
Las carreras en E s p a ñ a (indicacio-
nes convenientes para su acer-
tada e lecc ión) , por D. Juan He-
rreros 7 B u t r a g u e ü o . . 
Viajes científicos, por el P. Ricar-
do Clrera **C'* 
Iglesia y enseñanza . Examen del 
' nuevo derecho t la enseñanaa 
religiosa, por el Sr. Vázquex de 
Mella 
La« Escuelas parroquiales de Los 
Santos (Badajoz), por D. Mar-
cos Suárez Muri l lo 1 
La previsión del tiempo, por el 
P. Ricardo Cirera 1 
Ruido de armas, por D . M. Sie-
rra B-ustamante - J . A 
Album de fcl Escorial •¿>!j*' 
Mirando a! cielo, poesías d«l padre 
Restltuto del Valle 
No quid nimis, del padre .Conrado 
Muiños 
I 
3,50 
3,5« 
1,50 
1,50 
1,25 
Delitos contra la R ^ Í I g i t i n . . , . - r , * 
Conferencias Cien tífico-Religiosas. 
Dios Crea<lor y la Ciencia Mo-
derna, por D. Diego Tortosa..,..-
En la avanzivda.—Vakimc;-! 3.°—> 
Orítica política. — C u e s t i o n e s 
vascas.—Cinematógrafo, por el 
Sr. Larramendl ? 
En la a'/anzada.—Volumen 9.**̂ *' 
iCatecismo .á les ateos.—¿Qué 
son las 'eseüe ias laicas ?•—Romar 
nnues & la .barra, pwr- oi señ©» 
Larramecdl — r¿-^i.yá í 
En la avanzada.—^Velum«n S.0-« 
¡Viva el R*y'-. r>e- éi SF, Lftrra-
mendi • A . . . 1 , 2 •> 
Discursos proiinnciudos en ia ve-
lada necrológica en uouor de 
Menóndez y Pelaye, po? e! na^ 
dre Zacarías y IB 3 Sirer.i. sí alie, 
Pida!, R. Marín, Leúa y Herrera. 1 
Catecismo ratonado, por D. F-ede-
rico Sanlamarfa Pafie. . . . . . . . . . . . . 6,76' 
Un filón do Acción Social, per don 
Severiso A z n a r . . . & J > 0 
Vademéc«B5 del ja imis t» , per den 
Juan Mar ía Koma t . 0 , 5 0 
El baile ,y los bailes, par D. Carlos 
Luis do Cuenca 0,»O 
Isabel la Católica, pe? 13. P ío Za-. 
bala 0-50 
Influjo de la míst ica de Santa Tere-
sa de -Jesóf, oór deíra B. de ISQ 
Ríos ¿o Lampórec. . . . . . . . . , . 0,5 0 
Los palacios españoles « 9 los 8Í7 
glos XV y X V I , ¡so-? doña B. 
de les Ríos de L a m p é r e z . 9 , 5 0 
Antenticidad del Jjtnregai O-.50 
Diálogos cateíiuístlcos, por D. Fe-
derico S a n t a m a r í a Peüa 0,SQ 
Oiientacioney c indicaciones para 
la formación de Sindicatos agr í -
colas:, por D. Anfoato Monedero. «,25 
El ugr lcnl íor y el ol>rei o en el Sin-
di<»to agrícola, par D. Antonio 
Monedero . $¡2$ 
l>erecho de los padres de familia 
en la ins t rucción y educación de 
sus hijos, por D. Antonio Cro-
mades y Bemal 9.S^ 
La crisis del tradicionalismo, por 
D. Salvador Mmguijón fl.CO 
La crisis del trudicionalfsmo y el 
programa mínimo, por D. Ma-
riano Portuni y Portoll . 
COSTURERA, sabiendo 
modista, ofrécese á doral. 
ci l io. Económica, 
t ín 33. 4.» 
Mora-
CAI1ALLERD d<:sea eo-¡ t rabajo „ 
!)ara ingreso Normales, fcwin locación, por modesta que guantes-
•loaquín, 12^ .tercero iz-^ssa. Velardo. 12, sesaBdo,;ciant.es de 
- s ^ M d » . sizquierds. 
• 
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cisco 
r 
